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Prosnuindo na demonstração a que Da;

propuzemo 7 f'111 110550 allf 011 artl.:o, cn.amos
ainda opniião de douto eser;plor, runparando
os nossos asser;o::

« cin dos ina's curiosos exemplos do modo
como na Inglaterra o cos;ann , se estabelecam
em falta da lei, e ravestiu seus è o que
se refere aos privilegi-s financentos e eleito-
ras.

« Desde t e mpos irnmemoriaes, o parlamento
no impunht taxas aos amigos ; eram este:
quea si mesmos as impunham em parlamento
particular denominado Cm trac,tc,70.

« A Camara tios Lords e a dos Ci iluminas se
c intentavam em ratificar es:as resolue - es da-
quell- parlamento de especialissima feição.

« Em Inf)4. faz-se SeePe l,0 aceordo entre Lord
Clarmulon, primeiro mitiadix), e o arcebispo
de Ca nterbury, pritnaz de Inglaterra.

« Fica estabelecido que o Cie.'0 não mais vo-
tará im nstos paera Si mesmo e que o pula-
incito 101-011a indistincfamente sobre el'rig:os
e leigo r.

«Com elTeito, em 16(35, a. lei finauceira li-
berta O clero do subsidio estabelecido pela ulti-
ma eonvo lição ecelesi rstica e ordena que a
classe clerical Ragu., tomo as d 'mais o imposto
geral.

«1:ar:tanto a lei rsarvava 00 clero na
Cu0 foc (; . ,71 o direito de Ilivr cessar essa
pratica. e Continuar a votar s MIS impostos,
quando assim julgasse oppor:amo.

« Desde 1G61 o clero nolo usou, siquer uma
siS) vez, dessa faculdad; ; e continuou a tomar
a sua parte das taxas coinmuns consentidas
p:10 parlamento de Wfstminster.

« O dir,iito não é, entretan t o, abolido nesta
caso por lei positiva alguma.

« ainda ho,je. o facto parlamentar de
uma classs nacional não lançar impostos e
vota 1-os para si mesma, não repousa sobre alei
es iripa ; mas sobr; o consentimento tacito e
longa abstenção dessa classe, que não fica me-
nos livre e á qual nada imp ederia de reviver
e r.icinnecar seu privil 	 prrticular.

• A propusiro. Ciibson, citado ¡KW OPIOW,
animava que a impo.=ição ru cifro. 1100 da
convoreJar, era a maior alteração 11.,ita.
COO-lI nirà o, s 111 i i expressa .

Mais, muito mais do que esta graciosa mo-
dificação que a lei escripta não consagrou è
digna de reco pilar aquellai que teve por efTeito
alterar gravemente a composição do corpo
eleitoral.

	

(I) E-n	 artjo cio 11.)nten foi publicado repe-

	

ti', neato	 VeL n.1 ,2 1..1CTCAS

«Quando o proprio clero votava seus impas-
tos, era naturalissimo que não interferisse
elle na eleição pira a cirnam (los Gonniuns.

• Inna vez submettid to iini..ost() geral,
era ao contrario, mni!o judo que 1' sse elle
repr;sentado na Calllant que lixa ia O 1111p ISlEp
e que os cleeigns, ha muita tempo e ile rael0
no legi veis, ft S n Pin pelo Illellos eleit ores.

« E. realmente, rumos depais, appareeem 04
membros do enviai) e elesiastico tomando parte
nos processos eleiloraes,

« Rebusca-se a lei que lhes reabriu o ac-
c -sso a estas funcções ; e se a promra em
vão.

« Não existe lei alguma.
• Pasou-se tudo tacitamente ; sem que

si houvesse julgado necessario opportuno
condensai-a em um texto.

« À primeira referencia ao flieto co mi-
rrada em um e :t own da rainha Anua em 1712;
mas os t e rmos 410 documento sio tio vaus
indirectos que induzem apenas a julgar qu
alli se trata dopo ‘tauneha tempos estabelecido.

« Assim, pais, o direito eleitoral do clero,
contrario ás praticas de alguns se mbrs, eon-
testavel em nome de longa serie de pre•eden-
tes. , é tlindado sobre simples prescriNão pelo
tempo, e repousa sobre um desuso em materia
de impasta:

« Com qu a fim tem a monar,rhia ingi ,za
mau ido assim o jogo e a attribuição dos
grandes puderes nesse estado de indetermina-
nação ?

« Parece evidente a seu intuito.
« Quizera que sua canstitnição padess

prestar-se a ( 1 ,3:p9S ,E!Es'iC	 consi lera ''eis,
grande (1 slocaçães de influencias, a• resar-
re'çõrs inesperadas.

« Ha nas leis notaveis madificações que, elo
outro paiz, t r;tim exigido a discussão do texto
constitucianal; emquanto na Inglaterra jamais
cars'aram uma só palavra ou tuna gotta
tinta.

« O r.irro real, de que Guilherme III tanto
abusou, desappareceu de facto, deste 1707.

« Desde a vida tia Worgi I que se mio re-
corda a Pr. soluça do rei nos conselhos minis-
teriafs.

« Examinai os grandes poderes nacionaes
da Inglaterra, e encontrareis que Cada . uni e
to los camin t iarn cerca do da multidão (te an-
tipis e secular s 'viva ,gios, de que se não
u t ilisam, talvez, e são annullados par pri-
vilegios e direiurs (h.e: paileres'visinhus, ruas
'lã ...) abrogados ; não revogados ; para, que,
oppartunainhate. lassam reviver e S'`C man-
tidos. s-rvindo da orgão ás razões de Estado.

« Para exemplo rec • rd a mos que o censelho
privado. inerte e esquecido desde o tempo de
Carlos 11, reappar"cell d e repente na sereia

de ,orientou os ministros já dominados
pelos 8:« e rvisegurou a transmissão (10
throno e a hereditariedade á linha protes-
tante.

«Bem disse Burle falhando de C.'moriicirriJo
eceles'ast • ca, e cliamando fstado de hibernação
do certos ori.ãos da Constituição inaleza,

ipazes da iyesd ilidade indefira : da de it. a(1i-
me- O.

(Co)) vaca -S 	 a pena s por forma I idade es.a
assamblea, dos clerigos.

«Elia apparcce apena s para apr,• senf ar ao
soberano rilguns comprimentos da poliilf2
ecclesiast . ca ; depois do que se não ouve ina:s
faltar della.

«Entretanto é ainda una clemenI g da Con-
si!,(!..), o qual prála sempre ser revocado
0 vida e acção, conforme cenvenha e seja
opportuna a oceasião.

.Falla.:so de boamente (ia estabilidade (Ia
Constituição higlezo.

«A v(	 é que isva 1-i nill(lamenta 1

(1:1 grand nação Se atila sempre oscil-
laudo e s,e pr. s i a maravilnosiunen te ;ui jogo
de sua: differentes partes.

«'n ; • a solidez prfaas in (1., sua	 ; e
um corpo que s e (habita sem r unpsr-s,.

«Mant não pelo vigor das suas a flir-
inaç -ies ; parem plo vago calculirdu das siais
rol 'emir:ias,

«Contr. ,star-se-ha que essa s re t,icencia s (a

o es f a tio de hal 'terna inactão ;relias perpetuado.
s ja, fonte e or:geni (I( s grandes e imminentes
per s gos ?

(i< Que lia na lei fuma lamentai que passa im-
pedir, puis que não(lizeincis já annullar,os prr-
vil ,gios, que datam dos tempos inedievaes?

E< Como obstar que reappareçam esses dons.
essas prerogativas, esses (li,•e:t(), creados.
mantidos plenam e nte nas aimroximaç5es da
transição (ho munilo bartraro para melhores
instituiçõe: ?

«Poder-se-Iria perguntar á poderosa nação:
«Que 1:avieis v05, Si 11111 Elia...julgada a nação

(htigada de ouvir o parlamento, uni rei ener-
gico, rffloluto, determinasse, despedir os seus
ministros. e quizesse governar com o auxilio
illworio dos unicos conselheiros,que a lei com-
muna autoria, com os duzen t os membros do
conselho privado, tudos da livre nomeação do

soberano ?
«Que direitos de protestos legaes,que defezas

constitueionri es. quegarantiasnos textos ir;l1,111

1)11S.'l1l' OS SlIbdit,03, si o soberano resolvesse
crear e ciseitsse burgos eleiuiraes por simples
carta regia, corno se Ilrzla, lia seculos ?...

«Que barreiras. legalinente construidas, op-
poria a nação, ao rei que desnaturasse a ca-
'nava liereditar:a nomeando pares, s.Urrerite
emn vida, em nom s de antiga prerogati ia
corint ?

«Nem um só texto privou o soberano (lesses
(ii,ier.(0; e (lesses pr . r*	 .

Que se pUtle 111VOC41' contra cites?
Apenas a longa interrup •Ao ; o d 'sumo.
«Não vimes, parventura. a calmara, dos lords

est.end a r bruscamente a mão sobre o privile-
gio do emendar as leis sobre. impostos, prat'ca
por tantos sculos r:sservatla só á cornava dos
communs?

«Nau cimos, em 1872, a p,.ernj itic t - re , t1 in-
tervir na girstru.) da compra. (las graças. des-
tituir a camara (los lords hesitant e e impor
ai P vamente, soberanam ente a propria rhicisã(r?

«Quanto mais ameaçadora, s a : ia. a r. ssur-
reiçã o dos privilegios da calmara dos Communs,
os quaes, ha um secado flizUun psrielitar
lib s rdad., e a vida dos cidadães. is-Tviarn
instrumentos aos odios di •rs partidos e annui-
lavam, por V('Z5, a acção tutelar dos te:-
10'11;1,es?

«Não estão todos esses priVilegios manuteni-
dos e prol-raptos no dia em que as maiorias
queiram csnia.gar os adversarios ?

«Nada SE' p'.(1-, responder a issi, siarão (III"' tua
Inglaterra toda a organisacão politica rep ursa
so'..re O pxcon ,eito (1.) op!rinisino e da con-
fiança.

«Os inglezes l'songearn-se de que seus hab:-
tos e costumes pai:ticos os dispensarn de ir
rebuscar nos textos das leis garantias em cuja
i»sse estão.»

Perante a face da doutrinação e do discus-
são especulativa, não basta essa contiamin e
esse preconceito.
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iographiag e criticas de
Itenibrundt

(Contlanado da a. 13)

Além da data de , 1606; hoje geralmente ad-
mittida para o nascimento de Rembrandt,
Baldinucci nos informa que o mestre era
mennonita, o que nos explica ao mesma tem-
po suas relações com 'os ministros dessa seita
religiosa—como Alenson ae- Anslo, alijo 'it-e;
trato fez repetidas vezes—e sou modo liberal
de comprehender e interpretar o Evangelho.
Depois de citar como alma das obra-a mas
celebres do artista a tela conhecida plo nome
de Ronda nocturna e á qual dá, com muito
maior razão, o titulo de Tomada do armas (h
guarda civ:ca, apresenta-nos O autor como
homem de caracter mui lissimo especial «um
humorista de primeira ordem, pouco se lhe
dando com a opinião alheia» trabalhador in-
fatigavel, «Ião applicado,- que quando oc-;
cupado em pintar, não receberia em casa o
maior soberano da terra e o faria esperar até
que terminasse sua tarefa.» As minudencias
sobre sua mania de.colleccionador não são
menos curiosas. A acareditar-se no eseriptor,
era elle tã impetuoso em seus desejos que
«nas vendas (13 objectos de arte, nomea-
damente de telas ou desenhos dos grandes
mestres, lançava inunediatamente preço tão
elevado que ninguara ousava cobrir sua o"-.
Verta.» Dalin, e este testemunho de um dizei.
pulo que com ella privou durante oito anisas
consecutivos é signilleadvo, este homem qite
ulteriormente devia ser taxado de avarenta
«emprestava muito liberalmente todas as suas
antigua!1(a3 aos pintores que as neees:tavam
para suas téla,s,» dando p .r esta resina a me=
dida de uma bondade para a qual Keith • não
acha expreatões bastantealaudatorias e «q113
elle praticava até extravagantemente.». Todos
estes traços são caraCteristicos, sua precisão
não dá margens á duvidas, além de que con-
cordam.com as inale . recentes descobertas
tas nos arehivos. -

Em outros contemporaneoS de Rembrandt
respigamos apreciações . sobre- suas obras e
sobre seu talento em vez de minudencias sobre
sua pessoa,. juizos Ora-benevolentes e mesmo
ardentemente sympathicos, como as de Pis.
Angel ou do poeta Jeremias Decker ;. ora, pelo
contrario, . absolutamente hostis, como os de
um mediocre, es-riptor, Andosés Pele, que, con-
cedendo algum talento , a Rembrandt, aponta
com azedume suas tendenc:as ultra-real is ta s 'e.
profliga acremente a escolha de seus modelos
sua indeptendencia absoluta das regram esta-
belecidos.
•Samuel von Hoogstraten fórtr. Com Keith,

discipulo de Rembrandt e talvez frequentasse
ao mesmo tempo que Me o estudo do mestre;
entretanto, porém , em seus cscriptos apenas
deparamos , o acho dos-. ensinamentos que alui
recebera, por exemplo, Mós conslhos que elle'
proprio dá aos seus diScipidos (1) sobre a pes-
quiza das expressões verdadeiras e o modo de
obtel-as, assinrtambein • -sobre as leis da luzi,
Sabe-se que, desejando instruil-os a este .re-
speito organisára no local antiga cervejaria;
em. Dordrecht, um theátro onde, ora especta-
dores, ora actores, seus discfpulos ensaiavam-
Se sob as vistas e a critica de seus- collegas,
em representar, dispondo-as com arte, scenas
tiradas da litteratura ou da historia. Va.riasa,
igualmente as condiçks da luz de modo a des-
envolver nelles fiu3 ti Idades da ob:er vtições iie
cessarias aos progressos de seu talento.

mbraken registrou com • respeito a
Rembrandt informa•ções • mais numerosas e
precisas ; mas as minudencias veridicas,
transmittidas por ell-, apm rec-m já as ame-
cdotas , mais ou menos suspeitas, com as
quaes era costume, -  esta época, es-
maltar a bio,grap'si dos artistas celebres.
Variando sobre este thema commodo; Cam-
po-Weyermann Dargen vil te, Descamps e
outros inventam litbulas- destinadas a divertir

(1) Inloyling tot do Eram School d.tè . Sc;hil-
derkonst ; Rotlierclam, 1678.

Seus leitores e, graças a alies, a legenda p moo
a pouco sulstitue a verdade.- A obscuralade
quasi absoluta na qual Rembrandt passara os
derradeiros annos de vida era propiekta dum- -
pra eon:'esal-o, para acoroçoar as isivenções.de
escriptores poisa, escrupulosos. Este prodigo,
.que jamais ~tecera e valor do dinheiro a e
que as tontas despendia para satisfazer. seus.
capr:elms de colleccionador, érnos representa-
do por elles chino um sonha° avarento, e, a
dar-lhes cralito,aste .espirito alevantado, éSta
alma terna- cujas nobres e potentes 'creacões
hoje adiniramos; só se teria comprazido na
mais baixa sociedade. Seu casamento com uma
camponesa de Ransdorp, sua morte simulada,
suas viagens a Veneza, suas ara:aças de
abandonar o pais, se não o tratassem com
mais consideração, ameaças que traia posto
em execuçãa para ir fixar residencia na In-
glaterra, em Hull ou em larmouth segundo
uns e segundo outros na Succia, onde teria
terminado a ex's`.enca ao serviço do rei
deste paiz, taes os contes ridicul s que então
forjaram-se e que co piaram inundo até' aos
meados deste seeulo.	 •

Coube a um erudito actaalmmte• uns ' tanto
ignorado, o Sr. El. Kollof, woceder a uma
Critica mais escrupulosa e melhor informada.
Sua obra sobre Rembrandt, muito pouco co-
nhecida, par haver sido publica .sem duvida
n'unsa colle-ção na qual não se espera encon-'
trai-a (1), denotajá uma cltrividencia e sgst-
rt,ina de methodo ás quaes Wirger e Vosmaer,
aprstsr do se aproveitarem de seu predeces-or,
não prestaram a devida justiça. Com cates
(lons ultimas . autores, que seguiram de perta
a, Kollof, os estudos sobra Rembrandt fiam
entrar em nova phase, em pouco inaugurada
pelas raizes pesquizas dos Srs. SchelteMa, R.
Elzevier, Fakholf e voo der Willgon.

Estimulando o zelo destes primeiros a laudos,
11 liger publi uva entre nós suas descobertas,
e, com fervido enthusiastno, communicava
seus leitores sua admiração apaixonada, al-
gumas vezes um tanto exclusiva, que votava
ao mestre. Entrementes, raunia os materiaas
da grande o l..ra, que preparava sobre Rem-
brandt e, Como p Ira tomar a obrigação de
conclua-a, a simulei tva pol diversas vezes a
sua publicação, sempre adula Mas 'a honra
de escrever o livro que Wirger sonhara esta-
va reservada a um hollandez e pelo piedoso
z ,lo com que o faz, pelo e-tudo profundado do
assumpto ede quanto lhe diz respeito, Vosmaer
mostrava-Se na altura da tarefa que sepropuL
sera seu patriotismo. (2) Grupsndo com arte
todas as 1 n form çks colhidas até então,accres-
contava suas p: o -Tias de7cabertaá.0 conhecimen-
to que t i n!m, de 1 irtor:a e da litteratura de sua
patada ptrinettia-lhe fiszer reviver o artis'a
em seu Mei() natal e mostrar quanto lhe devia
e o que 'fizera sua originalidade e a superiori-
dade do seu genica S, a muitos respeitos,. o
-livro de Vosmaet envelheceu um pouco, st
grande copia de novos 'documentos esclarescem
hoje pontos outrora ignorados da biograpItia
do mestre, si tenda visto apenas pequena, pirá
de suas obras, fidtava tainbem comp.:sten-ia
ao critico hollandez pra apreciar sua execu-
ção, foi pelo menos o primeiro que , soube re-
traçar com nervo e em seu conjuncto toda a.
carreira artistica de Re.mbrandt.

Dasde esse dia triumphava a causa do exi
mio artista. Quando Mesmo estivera abando-.
nado em sua patria pela massa popular, sem=
pre contara com alguns líeis entre os artistas,
Mas conia os paisagistas Berchem e Asselyn. e
depois deltas, o primeiro dos pintores de nua-
rinhas da Holla nda , J . V.a muito Capelleass e reu-
nia grande numero de qtstalros de Rembrandt,
fazia-se retratar por elle assim como á sua
mullier,e adquiria to !os os seus' desnilms que
podia obter. Cedo as aguas fort:s do' ilustre -
eram procuradas pelos amador á. Eus França;
mesmo durante sua vida, Félibien, amigo da
Poussin, "com imparcialidade e independencia

(1) • I.tananandt Latia', and Werke, alei] nuca Ak-
len,:tue:-;:en and ,s'.e.'ats;:tinkten g 3 e'llIdert.jnce,m a%
eall2e5 de Fr. vau liana ar..11istariseNes Tas ,Jhe:n-
bwh, Leipzig, 1351, p/g,. 401 e sejii.ates.

(2) • Re.nbrandt, sa. vie et ses °eivares, par C. Vos-
Inamr. A primeira edie5,a é da , 136i; a segunda coa-
shleravelmente angrren'a•la e re'undida é de la,77.

- Na longa investigação comparativa das for-
mas de governo, a que nos proprizemos e
aqui 'vamos discutindo, outro não é nosso,
escopo 'sifão demonstrar a superioridade da_
forma democratica sobre a monarchica, qual
(luar que seja a feição que esttarevista, trahin-
do a sua esseneia e appellando para concessões
e ficções; indispensaveis á sua. vida.

•E'- pai isso mesmo que nos temes lóriga-
^ mente detido na exposição ,da vida nacional
de uma.- das sociedades politicas da Europa,
Mais digna de estudo e de rememoração para
os intuitos que cultivamos.

• No terreno em . que se collocant os que dis-
cutem, e julgam as forniaá e formulas gorar-
Munentaes, é frequente a appellação ás institui-.
ções anemias. políticas inglezas, das quaeá
pretendem 03 defensores da Monarchia 'con-
cluir eni beneficio e favor da sua argumen-
tação.

Para esses as instituições, sabre que se
assenta a vida politica da grande potencia
occidental, servem de base a demonstração de
compatibilidade e consorcio da mona rchia
.com as liberdades publicas, na mais lata e
ampla applicação aos subditos.

Julgam e asseguram que, dentro. das Fran-
teirastlaquella monarchia, ha lagares d9 sobra
Para , a • .felicidade integral dé um povo,
vivendo; evoluindo, progredindo e se lapilli-
landoipelksegurança dos seus direitos, pela
regalia das Suas liberdades, p:la realisação
das suas ,aspirações e pela imposição da sua
vontade aos seus delegados.

Para responder, oppando facto aos assertos
tão repetidos, fomos tomar a instituição da,
monarchia oxidental na sua mesma transição
do miando barbar° para as naçies modernas.

Para destruir esses repetidos, mas infunda-
dos argumentos, trouxemos a campo a supre-
Ulula dos reis einquanto	 permittin
revolta dos nobres.

, Para deixar provado que a -nação; dividida
e subdividida em classes privilegiadas e oppri-
ritmas, viveu secularmente á mercê das lutas
e , das vietoria,s do príncipe .e dos seus barões,
amputamos citações e factos.

Para •assegurar que o corpo nacianal não
obteve funcções pelo seu proprio esforço; mas
sins recolheu-as dos despojos das duas entida-
dsS • belligoranto3 é:tálllOS abundantemente
palayras provadamente competentes.

Na intenção d3 restituir á verdade histo-.	 .
rica e . ao senso critico o valor das fontes,
donde se diz emanado o espirito rato e
ip,Ualitario de cella instituiÇãO monarchica,
trauxemo.s a terreiro a ansencia de leis actu-
ando paralellamente com es c:estimes ; ou o
slencio inquebralo no texto, quanto á revo-
gação ou abrogação dos privilegios, em que se
podem ainda agora abroquelar soberano e
nobres para exlminar dos tempos medievos as
narinas -e as formulas ainda compativeià coma
monarchia faudataria.

E, uma vez que assim iniciamos a nossa
argumentação, assim proseguiremos. ,

e
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• tosa bondade e - confesaa-Illes minha gratidão

pele valiosissimo,auxilio que prestaram aos
maus estudo. •Si, .dep -ais tio Vosinae.r fui-me
laOssiVed escrever a-vida da Rembrandt apre-

, ximan le-rae mais -da realidad foram cilas
apaineipalinenta que me-forneceram os meios.

'"Dapaia de estlaaçoS tãaa conscienciosos e ião
'fecundos, quasi não • é -alado esperar que os
•.archivos enerland azes nos r s ,rvem agora das-

- cobartaa assas numerosas e de subida
De 1011111D3 a Ompoa, entretanto', al-

guni achado imprevisto paliará ainda' aVolii-
inaaao thesouro já, riquissino • d3 informaçõe
que p'ssuimos. Assina , que recentemente,
sabedor da intarasse 03 ligava a CM elMIllteS
inliiianaçãses, uma ubá) liollandez, o Sr. D...

• J. 'Worp, de Gronicigna off erecia-me a pri-
ineiea e pia do ex tracto (Ie . -uma autobiogiea-

•fia Mediai de C. Iluygens, 411B derrama luz
inesperada sobre , os e-amaças de Rembrandt.
Escripta provavelmente de 1020 a 1031, 'no
latino elegante e um . .tanto subtil que então
empregavam Os- letteados, esta autobiographia
diz apenas respeito -á mocidade de lIuygens.'A
'wopasito da sua educação que Rira bastante
descurado., Huyaens e atra em minudencias das
sCienciaa e artes que lhe foram ensinadas e das
com . as quaes cedo: entreteve relma ties. (1) O
que diz da- kenibrandt -e de SM amigo Lievens
se 'refere titubeia á mocidade th,s'.;es 'llOUS 111113-
leJs. Elio . nol os apresenta «ainda imberbes e
ja celebres» conquantoambos sejam 11111 des-

.

mentido vivo da doutrina da hereditariedade
a qual Huygens pOde adinittir e que . como
Se ye, não data de huatani. alastes (haus ado-
leseentes, com élfeitoalun é filho de. uni arte-
são, bardador de tapassams, e o outro de um
moleiro, mas não da m?sina, farinha que seu

ai u 11 ta cella jocosamente «Origens tão
hiunildes fazem parecer' sua int-Migai-leia e seu
tal nc) ainda mais prodigiosos. Qanto a seus
arieStras, sio homans . madiocres, apenas co •
nilechlosaporquanto os * modestos recursos de
seus mas não permute dar lhes Outros de
'maior renome..... E!, .paisa a seu genio
que devam o que; são, e estou persuadido
quesi. entregues si mesmos, tivessem
a fantasia de. pihtara attingiriam ao mesmo
grão de talento que 'erradamente se pensa de-
vem. a esses mestres. O- primeiro destes mo-
ço, o filho do bordador, chaina-se Lievens; o
ou'ro, filho de . mole:rb, Rembrandt. Ambos
ainda são imnbcrtes,e attentándo para o seu
rasto e estatura, crer-se-lia que estão mais pro-
xiniO3 da Infancia do caia da juventude: «Nay-
geris pensa «que Rembrandt é superior a Li-
vaps'pala intelligencia e Vivacidade das im-
pressies.»
• Ao contrario -ale seu companheiro que «só
concebendo cousas ga'íituliosas e maznificas,
deleita-se'não somente'. - ern igualar-a grandeza.
imatura] dos objectos que deve representar, co-
mO em procurar excedel-os; Rembrandt, pelo
cantrario, a força da talento, mesmo nas di-
Mim:35M PaSiTiOtaS q tia escolha da praf

•attinze tal força , da expreasão que em vão
procurar-se-lua .equivalente nas mais vastas
composiç3es d.e seus collegas. Não quero ou-
tra prova, diz lavagens; sanão o seu quadro
judas catre pus aa úrao sacerdote as moelas
de prata, preço de si.0 trah4c7o, e neste unia°
quadro nosso autor. desprasandaa:e muitos
outros assumptoS dignos de 'admiraaão, pre-
tende limiar-se» soment-e á figura de judaa
fára é a a i , lamentando-Se, 'implorando perdão
com Selt rosto lanaivel para ver-se, os cabal-
133 arrancados, ves !:,Orio em peitaça:, braços
retorcidos -, as mãos apertadas a ponto da san-
grar, prostra:1)de jo-elanas, o corpo alquebrado
e furematroz desespero.» oppondo então - es-
ta figura'ao estyla c as elegancias da anti-
gnidade • clasaica, Iltaygens, par um dessss
MoViinentos • oratorioo . muito comniuns.
miessa cpoaa: desafia os ParrhasillS ., ' os Apalles,
és Mestres de -- tealos .os-•Seculos a igualar a força
d3 expréssio	

:
3 alui mostra « está batavo,'

raras nessa erea, e p incipalinente. notaveis em
um escriptor educado no amor dá es tada classico
ed as italianos, tinha em excelle4 termos
prodlamado noritb de Rembrandta-

' D3 Pil-s, que p-,Ia educação e maio em que
vivia, não par-eia • nyTior preparado para
ap:ceial-o, revelara-se apraciador delicado de
s. :ti talento. Prisionalea na Halanda, einpre-,
gara 5311 cap ti veiro em Haya e no estado • de
Loe,venatein eollecionando sena dasenho.s -. A
principio isto 'era a nota, - dos artistas ;- maiscada V2Z Mais o pablico courçou a ligar va-
lor a esta' art 3 e o mestra a •ganhar noMeada,
de sorte gila SIM • obras- -furam creseando da

Ao mesma tampa que a Maior facili-
dal Ia das ladaçõea. t amava mais' aececi \reis os
museus ou as cali ç3e3 particularas que pas,
suem suas obras, -pi ,tagraphias de seus qua-
dros, facsimileS do suas agua rap tes ou de seus.
d asenhos, permitiam melhor a quilatar a fe-minalida-le de sua imaainação, a ductilidade ea força (IO 'Sell g'01110. ' 'E' de j ust'ça, recordar
aqui as formosissimas paginas do belfo eataalo
sobra os H:3ov; dc 32t.`).'ora,^que marcou•uma
cima noa annaes da critica - dá art a . ' Si parvasas desejar-s:-Ida encon trar nanas canbeci-
ni-n'o mais completo. da vila ef das obras d3
um mes tra do qual Feomentin apenas vira as
lhas do Souvae e as da Ido! landa, - quanta de-licadaza de analyse, em 'compansação, que
finura e pmetraaão no juiso sabia estas o'aras
primas! que distneção excepeional que 

"i171,• neste estylo tao matizado, tão Cheio de vida,
de rythino • e l torneio tão peasoaes

-Em vez de esgotar a eurios:dade, tott.as estes
estudos sobre Rambrandli sim ante serviram
para 'aguçar o desej ) de conhecel-o mais pro-
fandamente. Entre os criticos que noa últimosdez - amuos - melhor si teu] sabido desta tarefa.,
os Srs. \V. Rada e A, •Flredius nrreCaan Ingar
distineto. Vosinur, cumpra contes-sal-o, tinha
cammettido militas ermo e o sentimento es-
lhet'co en s., não o tinha na altura da erridiaão.
Com g-sto m mis seguro e urda exarcitado, o
Sr. 'Bode refundiu e completou 	 trabalho

. rectificarei -o em muitos pontas. Em suas
incessantes perigrinações através-jia Europa,
pudera V1W e Ornar a-ver a .qmiai totalidade
dos quadros de Rembrandt e melhor da que
ninguem estava habilitado a faz?r e seu ca-
talogo Fui o primeiro que chamou a atten-
ção so'Re as 'obras da mdcidade do niastr
e deste modo • restitiitt-Ilte, 'uma série de
obras ata então ignoradas e, cuja autlienti-chiada outr .ora, contestada é haj 3 garalment3
admittála Refundindo a noticia que inse-
rira ha tempo no « Graphischen Kanste»
da. Vianna.,. o Sr. Jio.b dava-nos . o magni-.fico trabalho de seus E' tudo; so!)re a hi4oriada pi.Well'a h dlandéza (1) na qual -caract3-
risava eia seus traças essencae.s o desanvol-
mento progressivo de Rembrandt. Em seguida,
em suas notic -as sobra -as collacçSça publicas
0 -1 Part'eulares. da . Allemanha publ'eadas
igualm.,Mte 'patos Graphischen liainste, o Se.
Rale, -passando em ravista as obras contidas
nessas coll acç3es, fixou succassivamente sua
attenção sobro certos pardos eapec:aes da . car-reia], do artista. Ailyla ha panei) em um•• oanal de Municia (2), melhorava é completava:
seu catalogo ,dos qualres de Rembrandt em
attenção ás novas obaarvações que fizeaa e
indicando, para grau le numero d -asas telas,
as' mu lanças de passuidores quase deram nos
altimos anaos.

Ao mesmo tempo, a fun-laeão da - revista
periolica hallan leza, O cd-11)!Iand;
pelos Srs. A. Ibu ihms e de Roc,ver, doas eruditos

conliacalos, imprim'a ás pesquisaa noa ar-
chi vos novo Munis° e fornee:a á crita:a da arte
grande ninn- l'J de documentos pr.:ciosos, des-
coberto.s e entinte/a-lacas cem rara sagacidade•pelos datis directoras. Graças adies, factos in-
explicados e lacunas até então persist-ente.s na
blogaap- !tia. de Rambramla achatai-se hoje -des-
vendadas, e esta existancia, mysteriosa pouca
a p )uco revelou-nos Seul sagrados. Por minha
parte, não sei diser quanto devo a sua tamis-

(1) a`3 tud'eazjv 1 os11d1Li d.r bJliaen 1:se:ien iNta-
direi . , 1 V.A.	 1113;	 • -

(2) .(eInna .mse nalaatallo taa ,:ima	 j alta) 15)).

(1) Iluygens era grandd•admirador (1	 poetas Fran-
ceies especialomnte de :Co/mod.-e,- e escreveo'ma pri-
!agir pagina d) tinir,» publicado roles Elzevires
ou 111",, unis pe ..:as II, ver.ins: (tomou htim, outra em
(rates. Corneiile; p inseu tuim ).• depois do agradecer a
na:vasas ou introduccan c..dlacada n.i- principio da c ,-
nuIia 7 adiçava-lira alam a:taaAa ati ataierOc. ela Oh.

• .	 •
A' primeira vista o caracter reinbranesed - •

da composição dos typos e do claro escuro me
tinham iMpressionado a mas, em razão•da
experieneta ainda notaria na distribuição
luz assim como de certos acanhamentos na:
execução, talvez hesitasse ema attribuir a- tela
ao mestre, si a figura de Jaidas não me 11- - '
vess3 chamado a attenção, Recordava-me ter--
visto esta figura 'varias vezes ao folhear à'
obra de Joais van Vliet, gravador a:ssása`
mediocra, mas cuja vida então' se achai'
entrelaçada com a de Rembrandt, é a quem
devemos -o conhecimento dó algumas das a,
pinturas' por este feitas . em •L'eyde	 qUe
de5appareceram. Gravado- par van Vliet-
sómente 'em meio corpo, este. :lutla,s
data de 1034, e a inscripção R,cmbrant fnven--
to p. Consultando o catalogo de-Bartoeh, li a .
searuinte nota: «Os editores do catalogo-de

	

Gersnint cantam a respeito deste tra.ballio-que	 •
viram um bello quadro de Judas entreàandá
ao conse2ho dos judeus Os trinta dinhciros;
2,aeço de sua traiçéo, e que a cabaça de Judas -
era a mesma que vau Vliet gravara 'neste.
quadro:» Achava-me, pois, convencido , 'dia..,
amthenticidade, quando . deus dias • depois' a
carta, do Sr. Woor confirmava Minha opi-
nião sobre esta pirituaa, cujos -menores
talhes concordam com a desearipeão 'que
Huygens fez, evidentemente eia peesença •
original. À despeito das incorrecções-. cima :dá
se 'lotam. este trabalho é ruito caracteristieo, .
e a flora; cle 'Judas basta para explicar :a

• -	 j	 •	 ,
• ( II	 autobinraph;a. a (pial • são cl.didaS 'estas .p.çtr-
ticulaitaIsI ae:la-se no Mn de • um 'd	 manuseraptes
de liuygens; que possue á:Academia (lese:andas Anis- •

Foi preparando (una (31ko 	 de todos- es poemas dl-
seu celebre cmnpatriota quo , o Sr. \Veria descobriu eSe1
cari asis,alea ', nascia a;

„
este ;moleiro, esta adolescente. »-Termina ,cóin •
uma apastrophe cheia das mais calorosas ai-da -
mações ao joven artista » do . - qUal não pride
desprender seu pansamen to.» Educado no culto
tha tradicção, Humana não o pede i entretanto
.approvar, assim como a Lies-ens;' par mostra-
rem-se tão differentes de tantos outros rapa,e3 - .
que 'a coraente emigratoria inipellia para 'a
dtalia, e por pensarem ambos que nesses annos
de j estudos que consagram aotrabalho com •
energia infatigavel» e inteiraMente extraor-
(Inania para sua idade, não tenham -lazeres
para perder algtun tempo com eSta viagem.»

Partindo de tal bomeni, e nestib'data, o-do-•
clunento e significativo. Cotidiana, `o :que já se
sabia por Iloubraken . e pala burg&mrstre
lera. quanto ao ardor apaixonado de Rem-
brandt 1)31) trabalho e d-ssa, preco,:e reputa-
ção a..cujo propesito o • Sr: Reeditas I nós citava:.
ta tn i?e rra ha. alguns annos, o •• testemunho .
de nm contemporaneo, Arent a von Buchel:
advogado doa estados de Utrecht; que, ri-'
unilld0 informações sobre os pintoras dessa
epaca, - diz «desae filho da moleiro • dó qual '
muito se falia apezar de sua tenra idade. »
O que diz Iluygens da exeaução 'minuciosa- •
mente acabada de Rambrandt, em seu ini-
cio, não é meada notavel, • .meno;. • conforilia
com ia realidade. O caracter dea(a.
ção i103 explica ao Mesinolempu -' ao exilo" dó
artista e as analogias qtic se podena observar
entre,1suas pritneiras.produççõe,s e , as de Caa-
rard Dou que contendo panco.saannos 111C1M3
que cite, tornára-se seu diseiptido. Não -é.
tambeni pira admirar as intimas...1 relações
de Iltrygena em breve ia travar :-Cein Rem- -
branda que, ema 103?, ,fazia, o reteato de 'seu
irinziaV Mauricio e ema 1031 o do almirante
vau riorp, seu cuithado, sendo 'em' seguida ,
encarregado de numerosas encommendas para,
o prinCipe .Frederico Henrique,' desde a no-.J
meação da Constantino - para o Iogar de se-
cretario doa-cominando:4 desta principe. :

Maa alai não param as felizes consequericias
que decorrem naturalmente do texto desci)
horto pelo Sr. Woap. (1) Ao Mesmo ,tempa•
que me mamoaeava COM esta ck:pia, o Sr.
Worp • me perguntava, si eu tinha Conheci-
mento desse quadro do JuLts, tão gabado par

uygeUS;' e cujo . "yes tig io se 1tavia.perdidó,
Por ima acaso seguramente Muito imprevisto, •
tivera' eu occasião•de vel-o dous' dias antes,-
mesmo em Paris, °na casa do Sr...H:aro, seu
actual possuidor.

,-*""7.--",",1""•"••?'"	 "•



admiração' que insp rara a Intygens. Mas,
além : deste personagem, , o . gesto de nojo do
grão : sacerdote que •volta o resto ao traidor,
sem 'querer olhal-o nem ou v 11-o , a indignação
de Mn deis assistentes, o desprezo, a colora ou
a curiesidado dos demais espectadores, não
são menos admiraveis nesta :cena, na qual,
como sempre devia proceder mais tarde. Rem-
brandt r. produziu com fidelidade absoluta, a
narração d Evangelho. Além disso já ala se
encontrara alguns dos accessorios que comino-
nhain desde então o peimeiro ¡Modo tias curio-
sidades :-que .o mancebo começava a reunir :I
o manto" bordado do grão sacerdote, a couraça
com ornatnentos dourados, suspensa a uma
aleatith, os livros . e . o tapete collocados é
esquerda sobre uma mesa e cujos tons bas--
tanto frios e a execução algum tanto penosa
olterecem analogias saliente; eom os das qua-
dros di;sa época; o Cambista do museu de
Berlim, por exemplo. A execução ainda durá
e algum tanto incorrecta, a distribuição da
•luz e Os exageros da mimica concordam nesta
pintura - com á data de 1628-1629 indicada
p	 trecho do manuscripto d Ilitygens que
lhe diz rt speito. •

'Com informaçãos novas e outras qüe con-
firmam 011' completam o que já sabiaMOS 41a
mocidade de'Rembrandt, a dneoberta do Sr.
Worp nos valiam a mais a de uma, obra ali-,
thentica do mestre, sobre a qual, em razão de
seu caracter ainda um pouco indieiso, poder-
se-lua discorrer por longo tempo sem jamais
chegar a estabelecer com certesa a sua authen-
ticidade. Semelhante exemplo, em todo o caso,
basta para provar a exeellencia deste methodo

- educa que, lento no s eu caminhar, nem por
isso procede menos com eguratiça e tirando
proveito' de todos os elementos de 'informação
de que &SIA?, permitte ligar entre si o.; do-.
momentos esparsos, e chega, paio seu grupa-
mento' natural, a formar uma espade dtra-
ma -continue.,

EMILE MICHEL..
(Güntintl..)

•

...A.lianentação dag crianças
.	 .	 .

Em um artigo anterior sobre alimentação
tratamos, o assumpto debaixo de um ponto de
vista, geral, promettendo voltar, e discutir
minuciosamente esta . complexa questão, que
é -talvez a mais importante de. quantas pos-
sa-se tratar, porque diz particularmente res-
peito á vida. • .

Apuar de tudo, apezar do cuidado de cada
instante, da que devia ser objecto, .a alimenta-
ção é entre nós completamente desonrada., e
o poueo.caso que os ,poileres publicos fazem da
sa.ude do povo não r e, mais .do que unia cense-
quencia -dessa é sidia de cada um, porque se
houvesse Zelo da parte da população, a opi-
nião publica-já teria obrigado ao cumprimento
do dever os que • par seu cargo, que não é
'obrigatorio, são • incumbidos de vigiar !este
serviço' da distribuição dS gêneros para con-
sume - da Cidade. -• • '•	 • .	 • ..

r.''necessario, • porém, que cada qual vá
prestando mais attenção ás cons-quencias que
podem provir funestas do de.scui4o e.do indif-
ferenti.smo em certos casos. • •	 •

• Havemos de Occupar-nos da alimentação por
muitas vezes, devendo, para seguirmos, unia
oulrelea Methodica, principiar p:lai alimenta-
ção das Crianças; isso é; dos, que apenas en-
tram •na v:da, e :nue devem de s:us progeni-
tores recebera protecção a ma's esclarecida
possivel.-
. Se ,tim desvio, por menor que seja, de
reginnen alimentar, no adulto produz muitas
vezes as mais graves desorde ns, o que não acon-
tecerá nestas pequ?ninos seres de orgãos 'tão
delicados ?,
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•, Lembrem-se as mães de que deve ser objecto
desnas":meditações de cada instante o medo de
ai : mentir. seus filhos 'desde o primeiro mo-
mento da Vida..

. A amamentação é tão importante que a inob-
servancia das suas r..sgras pôde elevar a mor-
talidade dos recem-nascidos na proporção de
D9, 60 a 80 por .100..

• Ape.zar deste argmnanto eloquente -,vê-se
constantemente re,cern-nascidos sment alimen-
tados exclusivamente com- productos indus-
triaes:' farinha laetea, leite condensado, etc.,
qiian do a propria natureza esta indicando qual
o caminho a

A alimentação dos recem-nasc:dos deve ser
a. linar .cida, pelos seios Maternos, sempre que
rião , for absolutamente impossivel. principal-
máte nos primeiros dias, porque lia a grande
vantagem da receber a criança imo 1?ite cuja
composição s3 acha em relaeão com as suas
lirÇaS digestivas e ass:noiladoras.

Além disso, o caostrina (nome que. tem
este primeiro leite) é ligeiramente , laxativo.
e favorece a expulsão da ineconium (fe).railo).

'A' • medida que os - orgãos digestivos da
criança vão adquirindo mais energia, vao
tornando-se o leite mais consistente, mais nu-
tritivo, adaptando-se, portanto, és nece.si-
dades da tenra organisação.
• A mãe não , 'Ade, amamentar quando não
tem, é intuitivo, ou quando...tem pouco leite,
quando os bicos dos peitos são insuficientes,
ou mal conformados, ou doentes.'„ .

E' raro que os bicos dos peitos fhltem com.;
pletament?., o que , acontece ás mais das vezas
é que são enterrado;. Depois dona,clin:ooto
não é mais tempo de corrigir este defeito, mas
durante Os ultimes mezes da gravidez p;aleese
tentar corrigir, ou fazendo sucções por meio
de um tubo de borracha, ',eoumvenienternanta
disposto, ou', como aconselha 'o Dr.' Bauchut,
Jazendo o marido chupara) licor dos p.d.`os E'
utna, proposta que não ousariatnos fazer mas,
enotim,como é Boue'uot o responsavel, ;oiti voe.
B lmm considerado, não vemos cousa alguma de
notavel no conselho, é até, bastante noitecera'.
noas como talvez 'não seja assim considerado
pA . todos, abst nno-nos de insistir.

Si a mãe solfre de uma moles tia de systema,
nervoso como a hys'eria, a epilepsia, ou mes-
mo uma simples excitoWlithode nervosa, é in-
capaz de amamentar. - Cada ataque modifica a
secreção lactea, o leite torna-se menos aquoso,
mais rico em apparencia•eM Materias nutri-
tivas, mas por isto mesnio de uma digestão
mais diffied.	 -

Tambem não deve amamentar si é sujeita a
desareanjos de ventre, a, perdas de sangue
habit uaes, ou se soffre de uma anemia profunda,
seja qual for a causa, si é tuberculosa, ou,
soffre de molestiaS que seria longo enumerar
e que o medico da caso tera o cuidado de in-
vestigar.
• A prenhez enfraquece o leite e logo que a
ama apresente-se neste estado convem substi-
tua-a.	 .	 .

As perturbações causados pelo estado moral
(colera, urdo, dor, s, etc.), .não somente dimi-
doem a secreção lact?a, irias • lambem ()ocasio-
nam sem duvida modificações moleculares na
composição chimica dos s 3us tlemnenos,' tor-
nando-os• , menos aptos para , :a assimilação.
Traduzem-se na criança por diarrhéa, colicas,
agitação. .	 •
, E' bom saber-se disto, e pravinir quanto

pwsivel tal estado.
As )nol'e:ti'ac .agicrlm intercitrrente não ion-

iwegnam o : leite de principios »ocivcs, mas
privam-nu em parte de suas . virtudes nutri-
tivas, e tornam-no improprio unia faca di-
gestão '. Si a molestia e de curta duração não
ha o que temer, salvo contagio pos .sivel, mas
isto não é por - causa do leite. A criança po-
derá sofIrer pelo empobrecimento do 1. ite,
mas não porque a molestia se pos3a commu-
p icar por intermedio deste liquido.

Uma vez installada a ama no seio da fim:-
lia ., depois de reconhecido pelo medico o seu
estado de saúde, traia-se. de conservar ao
leite as suas qualidades, e para isso cuida-se
da hygiene da ama. •

Deve-se-lhe proInir as-suistanc:as excitan-
tes, aphnentadas, fortemente alcool:cas. e na
escolha da alimentação respeitares habites de
sua vida anterior. Sopas,. carne ele vacca,
pão, legumes cozidos, - que sejam de facil di-
gestão, vinho com agua, cerveja, tal é o regi-
men que cenvem a quem amamenta. Nada
de fei radas, mocotosadas, sari abulliadas, car-

..	 nes salgadas, etc.'

0.; alimentos, a respiração, a atsÁloção .eu-
talim communicam 00 le:te OS cheiros, 05
priacipios volate's espalhados sobre á corpo, .
na atmosphera e nas substanc:as alimentares:
Por issso é preciso aiim igar-se a ama , aos cui-
dados do maior aceio.	 -

Não SO depo:s de ca-. !tt vez que a. cr:ança
miramar deve-se lavar os bicos dos peites para
evitar tambein as rachas, as ire . itaçõees , mas
ainda deve tomar banhos geram diar.amente.

E' pre3iso vigiar-se a ama a cuia instante,
até ao menos que ella a kitiira habitos novos,
gime em geral não trazem. Ema 'limita desta
cuidado ellas dão a cada passe á eniança'agua
com aSSUCar, SOIKIS,. O a te p:rões e outras
cerosas, - julgando qw não podem i wejudiçar
com sene.dhantes carinhos..

-Embora não deixando escapar : o
descuido, todavia o modo d3 fazer observações
ás . amas deve sal' o mais poWo e dei 'ca !o
possivel.

Quando isto não fo ;e mais do que nina siai-
ples obrigação de qualquer senhora h:qn
cada, exigiI-, o-hia o . interesse de Seu filho, por
que uma ama despeita :ia por urna repreliewão'
muita; vezes á vista de outro; , e Peados,. irri-
ta-se, • amua-s?, nouitas veies manifesta .0
SMI.:1»ellt0 por não querei' alimentar-se, ..e
tudo isso altera in thlivelm!ri te a secreção (In
1 dte em quantidade.' O:tern iro,' fim vem a
sofrer é a er:anca. •

A ama deve saIlir , diariamente a arejar-se e
arejar. o pego:Mio, irias o:1 não - deve . a lastar-se
dolardion, o:m. se - a eaSa nãô o tem, das proxl, .•
!Metades, • de fôrma que . Irã" saia debaixo das
vistas da famil i a. 'Si for necessário alastae-se
convém ser- tteompania la. Si olvidar-se esta
precaução »a ma, orla dos casósella'ap:ovei-
taese para esquecer seus deveres, conter' o que
Mn lime par..cer, etc.

Em casa, emquanto a criança dorme, a
ama deve •favralguma coUsi.a, porqüe o oe'os -
dada absoluta enerva,e traz uno certo aborrée:-
nrooto • que não deixa de pr duzir sobre tolo.
o organsmo urna aeção deprimente..

Já, ac'aa-se por dmiais extenso este artigo : • -
par isso reservamo-nos para tTininar o assam-
pto no proximo numero.

NOTICIAM°

11',Latust, notave,1—En tro as antigas
estatuas de bronze recentemente descobertas
em Boubartes, proximo de Zagazig, Egyp'o,
ewontrou-se uma muito no:avel de um
sumulo sa,eerdote de °siris.

reves ido de suas vestes talars..Medci 70 een- • •

	

A estatua representa o sacerdote em . 	 .

timetro; de altura e csa, -eni • bano estm/o.de - -
conServação. De -cada lado da Sita capa sacer-   •

dotal acha-se gravado sobra duas linhas N:er
times todo o puotheon dos deuses egypeios, e .
no ceio'ro muna coltunna de hierogeliploiCOS que •
foram ele2; Veado; -pelo Sr. .Mas.onde, um egy-,

	

.	 •
ptologo • dist i iuto . 	 •	 •

Eis a sua tradueção:
« O muito veneravel e sabio sacerdo5o de

Osirts, Nenaknet, o veridico super:ntendente - •
do; bens sagrados 'dos deuses, filho de. „si-
cerdote de 'Tortos. seu filho a...»

Aqui Otextoestã illegivel, e o Sr. Mas:onde

	

suppõe que Os hierogliphicos apag ados fazem	 •
menção de TIto tsc,sett folho, que succedeu pro-,
vavelniente a Nenakiret no sacerdo.4o. •
• Esta estatua foi comprada . por . uni , nego- .
ciante muito eonliee'do de antiguidades egy-
peias; apezar das le-is severa; que proldbein a
exploração destas reliquias e apezar da Vigi--
Lancia das autoridades, á estatua está actual-
mente de caminho para Pariz, onde, voe enri.:
querer a collecção do Louvre.

Diz-se que o negociante recusou um offere- ••
cimento de mil libras sterlinas, que lhe foi
feito para a compra - da estatita...

tia,nssiberiano— P-tu represen-
tante do 1'íguam-o de Pariz teve uma 54,CM:CLO

COM o general russo Amenkoff, constructoe
da, est,rada e. ferro da Mia Central.•

(Ext.)	 --,



oo
c c

?. o

=o

o
O

"-

:á

7:1 :317 lis uh n 1)110..

1 •	 • man!). ;7,1 01 07 0

73.0

70.0
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1 • • tarde_

3

•

7:.1.1

711.21

2). n

21,5

27.3

Da 14 lo j moiro do 1892
maxima.... 32A

rem, peratura á sombra.. ntinima.... ',4,9
média 	  28.5

Dita na relva...........nrxima	
 51.7

minima 	  21.0
Dita ao sol 	  .... maxima.... 57,?.

Evaporação á sombra 50,0.
- E no dia 15:

(maxima ... 32,5
temperatura á sombra..minima..... 24,0

(media...... 28,3
)maxima.... 56,0

	 ?inhuma-. 21,0
Dita ao sol 	  	  maxima... 53,8
Evaporação á sombra, 40,0.

Dita na relva
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111.4-4e-Ilie	 O	 g.uieral (itw	 1.1	 estradi	 1511),,-
ria p .slia	 12(1111 300	 IllilhOes	 rublos
em quatro ;timos. O general.	 estava cortó ti
nbter o capital it ee: ,ss trio em França, embora
O .	pr3911',	 W-10	 foS t	 tvtiavt1
011	 ,l',111-11,4

1%C.x. Ia s - O corr. io geral	 exp , lira boi.-
as s,guintes:

l'elu	 viril, Nova II. 1 suis. recebendo
impr.asso.s	 até ás 9 horas	 da manhã e cartas
para o exterior a'e	 is 10 i(1.911.

E	 1104 dias	 11	 e	 IS

11-JaAS

o
1-,*6

o

(siada da Asia Central.	 apozar (la s pre-
dic... -P z fio citntrario.	 não só pagava as	 su(1(
desp . za	 explorac.-0, ito e.ilm de 1111)	 /MO,

P../c)	 Itaào,c,	 para	 Santos.	 recebendo im-
pre sso: até iii	 O horas da tiran'iã. cartas 	 vara
0 in.erior até ás (*) 12, ditas coin para, 	dai&

13r111 • :ia dava	 cilp11,31.
t'titii	 ii	 S1 1 11'131	 11 3 11,1	 111101a	 11111110n',

11111S.
.‘	 iMporta	 producto( entaipe();	 no

até às 9 idem.
pira	 11 111 . a,	 1'

Pará, Nova	 Yuri:,	 itarlft , la s 	s.	 Ttiomaz.

1

2

11

1,

7 h.	 da	 :c Alo..

1	 II	 .1 1	 ma n'oã	 .

7,5.17	 23.1

75,11

13 0)

1 L'S

73.0

101,r)

volor	 111/1111111	 iii	 2 -)11	 1111111ü:.` 4 	(1'.'	 franco : ,	 t'
1:0 . 11110 ti	 I I	 1 ra reli» e4t;tv:1	 segue,) ao trans-
,j1wriano, hem como o ft:: cego (10 Ja 1110.

Havia	 1.1 ilida	 :t	 graIalá	 exportaçio d e chá

rapbendo	 impres.so. : 	até	 ás	 7 livras	 d;i
manhã	 cartas	 11.111.	 o int , 12:012	 até ás 7 1..'2
itl '111, ditaS eOlít 1 1 1	 d:iplo e	 para o eXt.'r:Or
até ás 8 ident.

7	 I.,	 .1,

1	 It	 d...

131.9.3	 25.9

7,1.03	 27.2

1

21.131

L.1

77.'1

jura a Ing • laUrl'a, glic seria um do; prin-
(avie: clementu 11 ., receita para a linha. Con-
ainda (li .jorntel 1 ( 1 ,, Emitires ptra Sliati-
gai poderia fazer-se mil vinte dia

N(1N-a . HiO r 4.:x1 lia.-0 ilr, 11s-o4, em
11111a reunião do corpa III 'ti is 1 balga, r,•pre-
sentoa lima nota rala tivain ao albor a-
111.11nen'o 1112 fildividoos Mortas l le Inolest:as

Este medieO plYeallka	 de uma"
niorLallia eolev 'tolda 1»r 111111. [Olha de elout.
clame ( . 1111,01)1(1a 1111 1111111 sol iç o )	 erao-
unia, de 5 o.

' Esta mortalha tem a (101)11. van'.;•igein
evitar, durante o transporte, a disseminação
dos germens pttliogenivot, e de 1.1press tr a
devoinpa zição, a p 'ts t• enterramento.

Asám, envolvendo-sr melhor os morit
resguarda-se motim' . os vivos.

C011 LVSL	 oilje,()-I'm medico inglez
fii curiosas obsers -açõe: pirá evitara C:11;V.° HO

Mar, l'i111(lando-se em largas exparienéias fei-
tas p do a11101 1101101,3 110 ;111.11'eS3.11' 40
vezes O CalVII (111. N1011(1111.

Segundo as opinkias geraltnente sagui/Ias:,
1.15 vq . 1.11/1,"1eS gasl Picas O liervo.:15 que e.1
SI 111 esh. ; enjoo, são originadas
e saemlidellas qu0 ttsolálidaçiK ,s do mar tran-
stnittem ás \aceras e aos liquidos que estas
enluvem. .

Daqui resulta (1110 08 org,ãos do abdome!) são
opplatuidos uns contra os outros, e, por pane°
alimento (pay o estomago contenha, ptra a di-
gcsi •::o e solwev cem 0.3 131111POS,

ESP.! (irt'113) (11.11'.1 muito tempo e quando O

f'StInnago fica inteiralnPlItO V1IS10. SIWV1 .110 O

mesmo com a bilis, parque o tigado menos mo-
bit que :Is as outras Vi nCOPilS, soffre mais e é
mais malta-atado e comprimido.

O medica inglez deditz destc facto que a
ile ci01101' 110:1C0 01111'S 1 011111:1 l'ear

1 ) 11 evitar o elki( :.o, produz effeito dia mel ia 1.
fue111e opi»sto tIO (pie se tem em vist t. •

Aconselha pás, que a ('0111 ia pie((' Ia o
einlarque vimo lemas p.,lo menos. Itevoni-
menda motis que, ditas horas depois de sa le-
vantar ferro se tom? qualquer bebida exci-
tante e 111111 1.1. como ci café, ti cita, ete., para
desembarat,ar inteiramente o estomago O thr-
ta Ivear o system t 1h' 1'

A bordo convem guardar tompleto descanço,
ix ,rmanecer estendido e ap , rtar o corpo com
11111 e111t0, para, contral)alançar 1.15 saelillillellas
CO: (argãos, e não comer nem beber nada ate
que tenham p.tssado 12 11 oras, i .z tO é, emquanto
O estomaÍ£0 não se tenha habituado ;trinches
movimentos. O doutor as ,zagura que estas
preealiçõeS sãO int:ilha-eis contra o enj : 1), so-
bietudo nas pequenas viagens.

1 .)es 1.,1-1	 1),;‘)1.1
agricultor de Mayentia descobriu tuna ct'ypt..,1-
„,,,ainiva parasita ihti lagarta brallea, a tárrivel
larva do besouro. '42s:se cognmello, que envolve
a laga ita ern unia tsirei e de Mortalha de poeira,
brallea, mata-a rapidamente, O o seu dt'seobmi -
di ir o Sr. Lemoult, p.',/le obter, fazendo 50-
111enteira delle em calo!) ns devastados pala la-
garta branca, a destruição desta e a re s tau-
ração desses cainp)s.

O Sr. 131anehard, que annunciou esta boa
3101'a :Á Academia de Scieticias é:-
1).0'a que a cryptagatnica descoberta. p . , 10 Sr,

p )ssa emt ri buir para a completa
1):.1)1.115./S.

l'elu (1a,!i12:ft, pira 11.111ia, 	 Pernainituco.
1.1A - 0a, 13urdeau X, e	 Olt't.recebendo ¡m-
iá* . ssoz 12 o'tje titS	 trá 1*.H:d: •ar ;1 1/‘ ás :1
1101I4 111	 1.11131	 1111'.i	 o	 1111t'l'i01' 111-'
ás 3 1;2 i(1 .0n, dita( cliii viro , dupl t e plra. o
ex'0..ior ate ás 4 i

Polo .1o/ ..naii. viva Londi p s com escalas par
Taneriffe. e Plyilloatli.reca•tala inip. pss(s até
ás 9 horas da manha (12 iria . : pala o exterior
II 1 12 	 10 idem,

(;,.af IP.00 (C '1. 	 .ItIt.i1i1tiil.
men, tocando em 1,jsbO s t, is 1)( . 1111,3 1111111''51:0S
a ás 9 liaras da manhã e cartas para o ext--
rior ate ás 10 i(.1

I mpi-eini Recelv-
nios o redatorio do cons Fio administrativo da
Associação Typagrap:iica Flit Min 31157, apre-
sentado em	 garal ile 17 de jan-iro
do ci .:Tante anilo.

Esta utilitafti	 roto heti •11e owias,
p	 e 1 .11110111 's, titi dado aos smis saraus
e suas fanilias até a p.Psent data a somma
d. , 1 4:1:530s07::.

A sua receita doanno passa h lii det;.2-)1);:7 11
disly,mbuido no mesmo 11110 lo 4.798-4 400.

A .julsar l) lt 1 alaticst ,, alias li-zongeiro
alares mtado pa la, t'a:souveito, o Sr. failital
Francisco tla Trinda(1,, a ...14s1c:ação Typ..)-
grap:iica tem uni sal :o de 3.53 .?s:11 1.

O seu capital eleva-se a l.512-31 1.
Agradec amos a 1111'S,41.

z • t s von() mico
- Resumo meteo.filogico dos dias 13 e 14 de
Jneiro de 1802.

Thormometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 5 4,0, prateado 28,5.

Temperatura morim] 32,4.
Temperatura minirna 21,8.
Evapornio.
Ozone, 4.
Velocidade rr.dia do vento em 24 lis. 4"y2•

Estado do cdo

1) 0,4 eanobortos Por li iiis, tirro-ctunulus
e ninabti ,z, vento S 7.5.0

2) 0,2 encobei tos por duas o cumulu-;,vento
nullo.

3) O 3 encobertos por cirrus o neveoiro,
vento N	 1 .

4) 0,3 onco l.iartce, por cirro-cumulus o cumu-
lin, vento SE 8,2.

Thermunictro desabri gado au ineio-dkt: en-
negrevi • lo 55,0, prateado 30,0- •

Tettiv ,ratunt 1111x :una, 31,8.
Temp.sratura mitinni. 21,0.
E vaporacio 3,1).
Ozone 7.
Vcioi lade m	 do vento em 24 horas3 ..7.

do (d.)

1) 0,5 encoly,rto por cirrus, 011111 .-1111S e
cumultis-ninibus, vento 8 3%3,

2) 0,4 encolmto par cirrip , cirro-cuuttillis e
cambas, vento 1111110.

3) 0,0 co orto p cirPi13, eirro-cumulos
e eu:nulos, voto NE 2,1,8.

4) 0,3, eno'im:o p3r c:rro-ctimultis e cuinti-
lus, vmtu SSE

IFitepta.rt.lçh.e. 4....Usirtred Moteo-
ráloxica-Itesti . no meteorologico da es-
'Ação do morro de Santo Antonio.

Santa Casa, da Miserioord
-O movimento do hospital da Santa Casa da.
Nlis.;ricordia,dos hospicios do Nos ea. Sen hora da
Saude, de R. João ltiptista, do Nossa Senhora

Soccorro e da Nossa Senhora das Dõres
em Cascadura, foi no dia 13 do janeiro o
seg tinto

	

Nne.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 754 753 1.507
Entraram 	 	 27

	
51

S atiram 	 	 23
	

29	 52
Falleceram 	 	 8

	
4

F.Xistem 	 	 750 777 1.527
O movimento da sala do banco e dos ton-

sultorios publicos foi, no mesmo da, de 401
ensultantes, para os quaes se aviweam 480
receitas.

F nrarn-se 3 extracç33.; do dentes e5 obtu-
rações.

E no dia 11

	

Nac.	 Est. Ta4311.

Existiam 	 	 750	 777 1.527
Entraram 	 ..	 24	 44	 08
Sabirain 	 	 21	 32	 53
Falleeera in 	 	 8	 O	 14
Existem  -	 745	 783 1.528

O mo , intento da sala do banco e dos coo-
sultorios pullicks lo 1 , no mesmo dia, de 313
consultantes, -para os quac..; se aviaram 352
re:pitas.

Fizetam-sc 53 extracerle: de dentes,
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Janeiro (.892)Y i'(1	 Snunda-feira	 is

... E no dia 15:
Ne.

Estiam  • 715 785` .
Etittavatti . 	 23 4:;
Sahiram 	 .() .52
Fa 1 tecera to 	 4 O
E istem 	  • 747 705

TA à.'

'1:328 .
CO

7.;
13

1.512
•O morimento"da sala .do banco e dos cOn-

sultorios publicas foi, no ' mesmo dia, de 300
_emeoltantes, para os ganes -se aviaram 315
receitas.

E no dia. 16
Da I.
1.512

7.5
Si)
10

1.511.	 •
O movimento da sala do banco e dos can-

sultorlos.pabl:cos foi, no mesmo dla, da 308
•con sailtanres, para os - quaes S.? aviaram 341

• receitas.

()bit:ciaria-Foram sepultadas no dia
12 do corrente as seguintes pessoas Pollecidos
de:	 • -

Accessa pernicióso-a. belga Maria, filha de
Desiré l'umpenibuche, 2 1/2 annos, residente
e fitllecida á rua General Pedra o. 101; o
italiano José Cura, 50 tomos, casado, resi-

. dente á rua S. Leopoldo n. 6 (verificado O
obito no Necroterio)L os fluminenses Jose,
Ilibo de Manoel Borges Aguiar.. 11 mezes, re-
sidente e fallecido a travessa de Santa Rita,
n.'13; Graciano, filho de João Evangelista
Gomes de Almeida, 4 annos, residente e falte-
chio á fim de Bispo n. 40.

A.trepsia-o • fluminense Octacilio. filho de
Jose Maria. Gonçalves,. 3 nonos, residente e
fallepido á rua Conde d'Ett n..342.

•nasarca:-o cearense Francisco Manoel da
Cunha, 44 annos, casado, residente e falte-

rtia Amelia o. 10.
Anemia cerebral-a partugueza Maria Ma-

gnifica da Costa, 57 tomos, viiiva, rasidente á
rua da Quitanda n. 79 B e follecida nona:pitai
da Sande.	 -

Dranchite - a fluminense Estilar, filha de
Carneiro Angusto de Acolillár, 17 dias, resi-
dia e fallecida á- rua Torres Homem n. 12.

Cholerina portugueza Alexandrina, de
Jesus, 27 anuns, casada, residente e fallecida
á rua do Presidente Barroso n. 37.

Congestão pulmonar o fluminense' Da-
mião - Luiz José da Rocba..36 annos, soleiro,
residente e falleeido á rua Chefe de Divisão
Salgado n. 59. •	 •

Congestão do figado - o brazileiro Longui-
nho Deus. do Nascimento, 39 nonos, solteiro,
fallacido na Santa Casa.	 •'Catarrho senil - n africano Manoel Mo-
embique. 20 nonos, solteiro, residente á rua
Conde d'Eu n. 40 e fallecido na Santa Casa.

Entero colite e--a fituninsnse Maria, filha
d a Antonio Diná Alves; 13 mezes. residente e
lidlecida á Praça D. Pedro 1) n. 48 A. .

Embolia c-retrai - a parallybana do Norte
•M !ria Joanna do B aço, 50 'nono, solteira,. re-
sIdent, e .rall eci 'a á roa CIO R osarioU". 77.

• Febra remittente palustre- o; fluminenses
Joicluim Mito de Albano 'Au gusto Dias, 19

residente e fallacido á lad ira do Fe-
npeNery n. 1 •' -Alvaro, filo de Auguzto

Silva Machado, 3 !nevas, residente e âllecido
á rua da Imperatriz n.29. (Total 2). -

Febre Eernic:ont - a fluminense Noem'a,
filha. de Ignacio Pimenta, 8 anil-s . res'dan'e e
lidleeida á rua de Souza Neves n. '44 ; a fiem-
reza Clotilde Sahoute, 27 nonos, ensaia, resi-
d ente e faliec'da á rua tio Conde 0' Eu n. 187;
o 'italiano Eduart io	 anno,, cattdo, re-

• e idente e fallecido a rua do Conde d'Ett o. 89,
* (Total 3).

Febra biliosa - o portitguez Antonio Borges
• de Albilquerque, 25 atines, casado, residente

e fallecido á rua da: Hospicio n. '151 ; mi-
neiro -Jo é Casario Baptista, 25 a unos, casado,
fallecido. na Ordem do Carmo. (Total 2);

Febre-bilián: palustre	 heápanhola Maria,
Antonia_ 11-mandei Avila, 25 Mines, casada,•rcei,ene-e ltl1e ida á rua Feanciseo
.41. I
..F.d .re amarela: os ltespanlaks Duerta Or-
te.gá. 30 anilas, 'casada, res . dent e e fdleelda
rua de S. Chr:stovão n. 117 ; Antonio C: rda in
Sobro, 11 Rimos, resitheita o faltai:do à rua da
Cavioca n: 78; Jul o Abar, 40 nonos, fallecide
naSante.'Casa ; o portugnez 	 Eadaira.
40 anno•J , casadVresidente no Engenho Novo
o áljettião Carlos' Ludwig .B:riebau, 39 anuo!,

'solteiro, follec:do na Santa Casa . ; o paulista
ilendttiielo da L'ina Guiniarães, 17 annos,
tara, r:s • dente- e.falleeldo á rua. da Quitanda

'n..133 A ; o italianolterculo Taroni, 21 mulo',
solt	 rsdeu( e fallec:do á leia 1331 .5.0 de
Petrapal:s n.	 ; D. Muro Pozzi; 41 atines,
ralado, residente á roa de Santo Anton:o
n. 8 e fallcdo no I,ozp' tal da Sonda; o fio-
minense Lauriano. filho do Joi epha FJ man th3,
3 1 2 nonos. residente e fallecido- á rua Duque

Sax :a n.	 (Tot ai 9.) -
Gastro-ent,r:te - o . )»rtuguez Aut•on'o

Mott.i„22 anon Solt 'iro; r s:dente no Arsenal
de. * Marinha o fallec:do lia hosp:tal da Santa
Barbara; a fluminense Maria Antonla da Coo-
e:-ião. 50 nonos, solte:ro.'resid lite e fallee:da
á rua de S. Christovão n. 187. (To`,a1 2.)

lfenerrhagia palmonae - o partogit-z Afi-
tai:1'o Tavares de Oliveira, 00 aniles, soltairo,
r.sidenta á rua da Prainha n. 102 e fallecido
no hosp:tal da Penitencia:

Irepat te-o Iltuninense João FralICIS*C3 lIS-
"io, 43 nonos. casado, residente, e fallec:d6 á

Quinta da Boa Viáta •n: 23.
II unoptys-."-d Vo-4:rrand nse do sul Antonio,

filhó de Silvaria afarei, da Conc.ição, 10 annos,
r:sidente e fallecin á. rua do Riaeltuelo o.251.

insnificiencla mitra! -a. africana Mar:a. do
Soccorro. 80 annos. solteira, re ident e falte-
Chia á rua do Viscand da ltaftria 11. 71.

Lesão eard'ahl-o rio-granden se do sul David
jos'e Lopes, 57 atinas, casado, reeidente e fal-
lecido a rua Angelica o. ; a fltunin ens
Adriana' Maria 'Domingo s, 62 arnoS, salteira,
residente e faltecida á rua Theodoro da Silva
n: 17. (Total 2)
r, Marasmo -senil - a fluminense Lodo eea, 80
atinou, solte'ra,resid nte a rua Duque de Saxe
o. 23 . A e falecida na Santa Casa.

„Marasmo aí-Imitiu:na :e Annic ,ta M iria da
Conc-ição, 52 annos, solteira. reldente . e Vai-
le.,e:da á rua. D. Franeisca, n. 1. •

Mesenterite, - a fluinialeas .,, AI-ira, filha de
Antonio Gonu s de Oliveira B:co, 10 anaos, re-
sidente e fallee'da á raiado Cabido o. 6.
leMiseri ViSsiolagica -a flu ni Men ,Jesu i na

Rioaa, 50 armes.; solteira, resid:nt e e fallecida
á rua Formo.'et li. 89,' -
I Sem declaração-o brozileira Anteaor, filhe

de Mura da,pnceição . I 1 -2 anno, 'residente
.fidlecido na estrada velha . da Pavona .
Tubenuloe pulmonar-a. fluminense Mar-

erilana Ferrara dá Conceição, 25 nonos, sol-
tálra, r-s'alante e .fallecida á. rua do General
Caldwell n.1.54; 'a haitiana . Maria Ifouorata
da Silva, 39 'cimos, solteira, residente e falir-
e'da á rua Itapá-rit n. 95; Antonio dos Santo
18 aniles; residente em Santa Cruz, e fallecido
na Santa Casa'. (Total . 3).

Tsca palha-Mar - fituninense Leongr
Margarida da S:lva, 23 ánnos, casada;resi-
dente e- fittlee'da á rua de João Alvare.
;Var:ola asf1uiniinense u "%fali-Aia, filha de

JO:.6 Pcdro Goines, 2 annos, residente e fali e-
cicia á roa.,-,Terce:ra da Bula Vista n. 12
Alice, filha de Manoel 'Ferreira de Silva, 2
annos, • residente e fallecida á rua Brrão de S.
F.F.Tx.n. 154; Lindolpho'Antonie d Siva, 2
annos, solteira, residente e falte:chia em Betem
o italiano Nino Giovanni residente no -rapar
Cí. whymir; o baltiano, Antonio Raymun to dos
Saiotes, 43 annos, solteiro', residente em Sn:o-
pa-MI:a; e fallecidó no Hospital de Santa Bar-
ira. (Tota1,5.	 .

tos-u m d o sexo masculin o, filho de Fran-
canino' Corrila, residente á rua da Barão de
Itapagipe n.' 99 ; outro Wel], filho de-Mat.:a
GouVêa Fróta; residente á rua de Santa Luzia
n: 68 ; outro idem, filto de Sebastiana Maria
'José, residente á rua dá Serra 5, (Anda-
ralay) . - ; outro- idem, 'filho de Maria Emitia de

• •
Carvalli e , residente-- á rua do Conde d'E _u
n. 143 ; -outro idem, filho de Frânél:,-cei-Ma--
cila 'e . Ceel'io da, 'Silen, res'd 	 á rua do
Dr. Custa E: rr.tz o. 34 ; outro', 1,Ip . :-!Jsaxtifemi-
nino. Tino de Cyrillo TravassM •---rIdente•
rua do Dr. Luiz	 -n. 3^;t7enÉrO
fira) de Jeronyino Era ne'sco tiAzgMa.;`•-re',:'
sidente á, rui Viseón
outro idem, filho de Joaquina
e ai0À o, residelited à rua do Aleatitai-ái	 ; -
°atei idem, filho de Maria da Cone 	 resi-
dante á rua Senador Pompéo n. -64'; um feto
rce aninecdo,	 perto da ' . Ca'xa Eca-
nonaiea • ' 	 •

ÃCCOSSO parai iou- o suisSo Julian° Tuna,
22 atum, solteiro, residente fiallecido a rua
da Santo Antonio n. 15 ; os portaguezas • An-
tou'o , Emilio, 24 nonos, solteiro, residente e
fia rido a rua Sete de Setembro n. 33, o
minense Frederico, filho de Antonio Jos. Lapas
de Araujo, 2 manos, residente e fallecido á rua
do Cattet,e o, 188. (Total3)	 .

firoucitita ca pilar - a fl m in-nse Adelino
filha de Manoel,Moetes Tranco:o, .1 mez e•24

residente fidlecido a travessa .d.) Paço
o.
. 

B-ri-beri-o portaiguaz .Tasé Joaquim Raiamo
;tonos, solteiro, fallecide na Santa Casa.

Enter° ëolite - a flutmointmimsu Maria. filha da
José Zaanti. O mezes, r,sidente e fillecido a
rima do Riachuelo n. 97. 	 "

Febre amarella.-Ospertuguezes Jaré Sam- -
paio, 35 anua:. sa:taira, resideuta e Ifallecido •	-
a ladeira • do Sentinario n. 43 ; Hoilmuto- Jo:é
COPi -&i ., 27 anno3, soltei; o, rcsidente e .falle-
c:do á rua S. José n. 100; Emitia Ilanrique
Morgalo, 22 atino', casada, residente e falle-
cida á rua dos Invalidos n. 72; ó mineiro Fe-
liciano -11enriT te ala C ista Reis, 18 nonos,
solteiro, resident e follecida á rua do Vis'conde
de Inhaúma n. 32 ; os liesoanhoes Bernardo
&iludindo Alws Moura, 21 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua dos Invalideis n, 101;
Emilia, filho de José ,".:5'erapio, 5 aniles, real-
ilente e (bacia° á rua Cardas .) Junior n. 6
ou italiano; Giralamo OK,alani, 59 atinas, sol-
teira, i esidente á rua do Aqu oducte ,n .5i3 e
fallecido á rua Fr -soao. 1; Francisca ,	.
ria, 16 annos eresid ente e fallecido ti2" rua. do
Conde d'Eu n. 77. (Toai 0).

Gas`ro enterite-o catharinense José, filho .
de José Ferrão de Gusmão Lima, 5 .inezes,
residente e fidlecido à rua Guanabara n. 47.

Mal de Syão-o inJi z Robert Seldeld, 25
nonos, solte:ro, res:ánte, e fall?cido :á ria
Fresca n. 1.

Pnettinon'a dupla - aliesPanhola 'Carmen -
de 01 . veira. Paiva, 34 atinas, ca-sada, residente
e fallecida á roa" do Evaristo da "Veiga' n. 2.
, Yariol). confluente -. a fluminense Mura •
Rita de Jesus, 45 annos, casada, residente e
faWeida O roa da Ilumaytá n

Feto-um do sexo inasculinolOo. 'de Geoe-
Diana. da C011e2h210, residente .e'fallecidó á rua,
D. Anua n: 4 A.

Febra amarella-o pertuguez João Antonio
de Araujo Co:r.o, 23 annos, Solteiro; residente
á rua da Passa eem fi 36 e fallec:do • na Santa
Caso.

No numero •do.a. 86 • sepultados, estão in-
doidos 20 indi ferentes' enjoe enterros foram
grat tit 35.

- E no dia 13 :.
• Amollecimentucerebral - o partuguez José
Pereira Sampaio, G2 ,annos, casado, residente ia
rua da Alfandega , i)e332„ e fallecido no hospital
do Carmo ; o thuMnense' João Joaquim de'Sam- ,
paio, 70 annos, viuvo', residente e Vallecido á
rua do Monte-n. 39.- tTetal 2.) 	 -

An gina fituninense Esther, II- -
dia de JOS:a M irtins da Silva. 'Vianna 'Junior, .
4 nonos, residente e fallecida á rua Alfonso -
Celso o. 4:

Athrepsia-a fluminense Elisa, filha de Tm-
jano de Souza, 2 annos, residente é fallebida
rua da Viuva Claudio ne

•AtheroMasia generalisada-a mineira Ma-
nade, Francisca, 60 annos., viuva, residente '-
na Piedade a fallecida na Santa Casa.

Cachexia tuberculosa; - o brazileiro Sabino
José de Siqueira, 50 aniles, solteiro ., residente
e fallecide á rua do Cattete n.	 '

• .

Nac.' EA. •
Existiam 	   747 705
EntraPain 	 3) .
8a/firam 	 21 3
Fálleceram 	 7 9
Eiistem 	 749 763
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Cancro 'no eStomáge-a " fluminense ,Rosa
,• Maria Carneiro, 4 mino 3, viam, residente . nó

Porto elas Caixas ,C.falle.cida na rua Corria de
. Sá . n. '2.	 .

-

	

	 Cátharro snefoCante - a fluniiriert Catita-
. rina, filha de José Amado, de tuas. re-sidento.e
fallecida ao largo de S. Francisco da Prainha

• D.

. 'Congestão cerebral-os Iluminen;es João da
Costa Porto,. 38 annos, solteiro, residente- e
fallecido á rua do Livramento n, 124 ;. Maria
Cass,igc, 62 menos, solteira, residente e falle-

' cicia no Asylo de Mendicidade.. (Total 2.)
Dysinthéria-o fluminense Bartholomeu, fi-

lho de Elvira 'Maria da Conceição, 4 amos,
• residente e fallecido ao how° elos Ferreiros

n, 10. •
D:atliese fibrosa - o baldam) Jose Maria Be-

52 annos, solteiro, residente á rua do
Matto Grosso n. 15 e, fallecido na Santa Casa.

Dentição-Almeirinda, exposta, 1 anuo e 14
dias, residente e fallecida na Casa dos Ex-
postos.	 .	 .

Enterite-o hespanhol ~sauim, filho de
'Manoel. Garobato, 11 mczes, residente á rua da
Prainha n. 131.

E ntero-col ; te e convulsões - o tiumitiense
José filho ele Agripina , Marizt da Conceição,
20
José,
	 residente á rua do João Caetano

il. 107.
Febre a marrella-a braeileira Antonia Maria

da' Conceição, 28 anum, solteira, residente à,
rua Duque de Caixa n. 15 ; o belga Klemast
•ean Fleuri, 21 ;umas, casado, residente ia
,praçado Castello n. 4 e fallecido In Santa
Casa ; a syria Abel-ala Kale-cd, 55 anuas, ca-
sala, residente á rua ela _Alça ndegan. 331 ; os

• portugueies José Caetano, 27 anus, casado,
•residente á rua do Ilospicio n. 218, sobrado
José -Maria Pereira , 22 anus, casulo, re-
_sidente á ladeira do Seminário, • n. 43 e frei-
lecido na Santa Casa ; João Valente Salgado,

annos, casado, residente á rua do Carne-
liteiro Zaciarias n. 7 ; os italianos Rusio La-
voria, 21 nonos, 'solteiro, resid mte á rua, elo
Conde d'En n. 74 . ; Lucia Reynate. 30 rumos.
casada, residente á rua tio Cosine Veno
R'cardi Moreli, 18 'limos, .solteira,'resi n lente á
rua de Silva Manoel ri. 53 ; Rosario Labori, 41
anelos, casado, res'dente á, . rua dg General
Caldwell n. 0. Te.eal, 9.

Febre perniciosa - o in glez Roberto Say-
lorsm, 30 anhos, casado. IhIlecido no hospital
da Sande ; a fluminense Eup'aemia, Maria ela
Conceiçã,o, 20 menos, so'.teira, residente á rua
do General Sove-ri-um II. 42. Total, 2. 	 •

Febra perniciosa de flirma COMM.031-0 mi-
neiro Franeis-o, filho do Zeferino Mora-es Mon-
teirg„ja faelecido,- residente e, falleCido á rua
Malvino Reis, n. 58. , •
, Fe' re remitt en'e palustre, - á fluininen-se
Olivia. fina de João Francisco 'More;ra . 2 1/2,
a nnos, residente e fallecida á rua João Caetano
Il. 59.

Febre - remittente •typholdea --a argentina
Carolina Ca saravilla (7e S:enra, 32 anuo 4 , fa-
Sala, residente - e falleeida á rua do Mgr-
dueto ri. 50.

Fabro bil'osa- o portuweez Maneei
15 armas, ..ol'se'ro, r:sieente e fallecido á, rua
Conde elo Bointim n. 142.

Fer:m en t o pm e tra n t e: no cerebro liemor-
rhagia 0.1.10211 1ÀVa um-dl-miará
desconlieekl o, 30 anelos; foi ver:tleada. ,o o5ito
no neeroterio. -

Ga stei) enterite - os fluminenses Antonia,
fino de Anton:o Silvc • ra Machado, G . tira ,S
4 dias; residenle 'e •fiellecielo a. rua 8. Luiz 00,11-
sapn. n. 53 ; Paul), filho do Jorge Francisco
da Cunha, .11 meses, residente e fallecido
rica Theoduro ea Silva á. 58.. ( Total ).

Gangrena pulmonar-o fluminense Manoel
. Pereira Rodrigues Porto, 48 anno-s,- solteiro,-
' residente e Pallecido á rua Tavares Ferreira

n. 0.A.
Le:.ã o ear,liam- a rio grandeii .sc do norte

Joa»na Mar:a da Coneeição, 42anuo.'selteira,
residente e rallecida • à rua Machuelo n. 88
o cear( 'e e;Nlano:1 Pessoa da Araujo, 35 anno3,
solteiro', residente e f Decido á rua do Senador
Pompeu o. 106. (Total 2'),-,

Lyinplaatits wriiie1osa-o3 fl • 'minem se,..-Ma,
noel Vieira da Clitilia.;; 41 atin(33, soltei"
sid:me. e Iblbeido itt_Prala 'dê ei.
228 ;. Luiz José Mare1.,.45 amies,

talim:ido á 1-Lia pil tio'A.11121.'1'.:Õ'
140..1Total 2).- •	 .;,,•-•-• •

Mal- de Syã	 o italiano Pavoni Francisco,
23 atinoi,'sAteiro. residente nu ' lio:e1 Machado
e Pall:Jid ) á rua Fresca n. 	 . •

Mal de Brighto se Francisco Can-
elido, 36 annois„ solteiro: residente na rua da
S. C iristovão n. 2 e fall3cido 11 .3. Santa Gaza.
• Marasmo senil- 0.sorio,• annes, solteiro,'
residente á rua' cio Conle • d'Eu o. 354 e tal-
leeido na Santa Casa ;. • ft'a"r:eana Mar:a Rita;
70 annos, ,sol teira, residente em Vassoiieas e
all?,:ádo	 a.syle de San ta Mar:a.•(Tot-d 2).

Menineo: eneep'ailite	 -argentina '
Fierme, finada Blane, Marius Lasare, 9 nieze,.
r.Jsiden te e Íicllccitlo á rua de S. Jo ,é n.

Meninote flutuá' nse José, filho de Jose
;1.1igusto Ferreira, da Costa 1, anuo e 5 mIlTaa,
resid 'teto e rallecido á Praia, d .e. Bote fogo 282

• Meningite tuberculosa 	 fleminense
rintho. filho :d3 Ma noA Jose Fernandcs : 'de.
Sousa 15 urzes, - residente e follecido a rui elo.
hospi_io n. 260. 	 •	 .

Athr . psia	 o liespanhol Innocente, filhe de
André Escuravas 1 anno, e iiilleAdo na Santa
Casa.	 .

My elite clero:nu - o • perteiguez Sebas-
tião Filgu . iras, 70 annos, viuvo, residente nas
Officin Is da Estrada ele Ferro, e, fallecido
Ordem 3 1 da Penitencia ; o africano Marcos,
80 menos solteira, residente i run„ do Espirito
Sentou. 50 e, Maciel) lia Santa .Casa.' (To • al 2.1

Mesenterite - o flumin ense'. Ateimo. filho da
Caetano Gomes Leito, 4 m eses, residente e fil-
ie eido á rua da S. Leilf)1110
• Nephrite cons'eCativa, . á varicela - o portu-

guez Candido AuD,1130 Feruandes, 12 8,111193.'
Machio no hospitabda •Swiele. • •	 -

P1euro-Congestio,-,--5 portinue • ma,u021,101__
quine Monteiro 2:3 anitt», s ' )Iteir,), residente,
a ladeira do BuTon n 17, e falo-ALI') - na
Santa Casa.	 ,	 -

Syncope cardiace-a flunnuense Maria Es-
movia elo l'Z'aseimento, 43 annOs, residente :na
rua do Conselheiro Themes .Coelho ï',11, 74 e
rallecida na Sant;i Casa' 	 .`.'•-•••	 •

Sarna-o exposto AffnisO. 	 prezes ' 25
dias, residente na Casa dos Ex.po ;tos.
• Typing inglez S. Stroon, 25 an-

nos, solteiro, residente.a bordo , da galera Pr'-
meree Hill lállecido no hospital ele Santa
Barbara ; o portuguez Manoel 'Valente do
Souza, 21 menos, solteiro, residente á rua elo.
Senador Pompeu ri 108. Total, 2

Tysica mes.ente,rica-a ingleza,' RaChel, filha
de David Wagner, 1 anno, residente e falte-
chia z'Crua, da Lapa n. 	 ",,

Tuberculos mesentericos os ,fituieinenses
Theodora, filha de ,Antonia 'AlariallaConcel)ão
1 anuo e fállecida no hospital da Saneie; 'f hos
maz Francisco Lesse, de Vasecnicallos.,• (13,
nos, casado. residenbe falleeido'à rua do
neral Bruce n 70.. Total, 2. •,- 	 •

Tubercula:e pulmonar consecutiva,. á sa-
rampão-e) brazileiro Manoel Jp:tie da,
20 annos, solteiro e fallecido' no hospital da,
Sande.	 , •

. Tuerculose Prilmonar :---ob s' fluminenses Ma-
noel, filho de Anua Maria da Conceição. 4 112,
annos,, residente e fadlecido,à , rua do C01153-
limeiro Autran ii . 8 D Perpétua Felicidade
Monteiro Reis, 70 ;nulos, , valva, 'residente á
rua da 'Ajuda n. 73 ; Cambio -José de Pinho,
17 almas:, solteiro, residente . á •rua de D. Fe-
liela na ri . 	 • Total,
• Talam) da; rocem-nascidos-- o fluminense
Paulo, filmo de Augusto Lahoute:: 8 dias, resi-
dente á rua do Conde d'En n..231.•

Pneumorrhagia-o Unias Alexandre,. liem
47 nulos, casado, residente á bordo do vapor
nacional Itaqu:, e verificado-o obito no Neero-
terio..,

Vaeiola- os II uni 011S,2, Olga filha de
Mathias \Vindrick, 2 menos e 10 mezes„ file-
chia e residente á rua de D. Feliciano n. 110;
<leão, filho.de . Francisco -Machado da Costa,

mezes,residelite efallecido 4'.1sua de S. Cle-
mente n. 97; Alexandrina Rosa, (30 menos,

re.salente• fallecida a , rua Lopes' Quintcs
11.30. , (Total 3)	 '

-Variola Ontluente-a fluminenSe 	 •
s Graça, filha. de Bernardino .A.Ibuquerque,:. /4, 
meezes, residente e lalleeida, á rua
ga mi. 231 ; o portuguez João José de Azexed.o,
88 amenos, casado residente e falleeido á rua
11, .AinlaNcry 11, 93, (1 ota.1.2).

Variola liemorragiea 	 .o espirito-santà9.5-
' Mario 1 Bernardino Cobra, 16 ininçá ., solteiro..

residnite, na rua ele D. Julia :50 é E.111:::cido
hospital ele Santa, Bárlp.ra.

Fetos- 1 . filho ele J03:: Matilaolaseido morto .
rua Jardim Botanico 'n, 55 ;1 dito,do sexo

masculino, filho ele ,plierina Maria 'dá Cole-
eeição re.sidente, o falladelo ia rua el&',Viseonele•
ti a Salmcally n. 2 ; 1 dito do sexo Masculino;
filho de Alberto Par.mte da Costii., nasi4eo
morto á rua Paula Mattos , n . 3 ; lidito- fill,o

Mano e l José da Piedade, nascido morto na
casa u. 15 de Estrada ele, Santa Cruz. ,,

..1n"( i). numere) de 75 s' 'plitados esW, incluidos

1 
21 ind	 cujos ent r.os foram gra.tuitos.

EDITAES E AVISOS

Brigada, 1n-I1ic - 1 da, . Ctpiteal
131e.{1e1a1

.	 .	 I •	
•

Pay.t . nonto ao; Foram'clorà

O cons Abo administrativo Paga terça-fira,
19 do cori.ente, do 1 /2 dia 'és 2 horas'cla tárd, •
as contes r. Letiva ao ,M2Z de novembro ulti-
mg ,preve,nineld-se aos .foraeccadore r ei tie. serão
ntaltades ene 5 1,, sove totadda,ele ele suas':
contas, na fwina ela condição :8 do rápe-.
divo contracto, os (loa deixarem ele étnnpare.',
cem oa não se Os'rem representar pOr pneu- -
rador Csoccialmente habilitado. ' 	 ,

83cretaria ela Brigada Policial da Capital
Feel	 1011eine 'firo de 1892-Ucr:o A 9'..0

capi;ão seeretario..	 ,

da CApital.
E'e ,le [-O

,: Co g e	 rencia

.0 conselho ele fornecimento de novo rece-
.

b-ré, ,propostas, emartte-f'eira, 20 do i;)rrèi-ite
até 12 ;horas elo dia ein mie serão abertas.
pira. o fornecimento dentro dg mais Curto
prezado 400 capotes ele panno azul 'para
praças de infantaria c 100 ponches doL mesmo
pasmo forrados ele biela vermelha 'para 'as -
'praças 'da caveilaria; bem assim para_ cole
bonets de p•nno pra as ditas praças durante'
todo o cor-ente	 '1

Deverãe Os capotes ponches, e boneis serene "
inteiramente ignaes, aos typo3 existeátes
arrecadação geral da brigada, e, as propostas
conterem a exprssa, declaração de obrigar-se
o cointractante, acto continua, ao deposito de
101„ sabr;.: o valor total do contracto, para, -
garantia d 3 exeir.,ue:io do mesmo; sendo feitos. .
ene duPplicata, com tinta preta, Som ra.suras
ou ene elidis, sediada a primeira via &O:si-
tiam, fechadas, na respectiva caixa eXistents
nesta se,eretar:a.

Secretaria ela Brigada Policial di Capital'
Federal, 18 de ja meeiro ele' 1892. -!";:t r!,11 W,5.;;1-;
ta da çan't,a, capitão seere,arin.

.A.lrandes,-..a do 'lio de ...Tan 11.-:.) -

..W ordem do . Sr: lnspe:4,or e em cumpri-
ao aviso do Ministerio da, Fazenda ri. '3 de 7
elo . corrente ,mel,, se: faz publico gim nezta
Altandega aceitão-se, -como prova do ,pa,:;a--
inen'_o do' imposto de exportação do café ele tiro:,
dileção do Estado de S. Paulo, as guies 'de 11 .
"p expedidas pela .repar h:ião competente elo
mesmo àtado. ' •	

..	 ,

. Alfândega do Rio ele Jair,':rO, _15 de janeiro_ , •
de 1892.-Ale Iro 11-temos Fontes, 	 (.
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Alfaudep a, do Rio ele Janeiro

Editat
.	 •

Pela inspe,ctoria desta alfandega, se fliz pu-
-blico, para conhecimento dos intaressados, que
foram descarregados para esta repartiçZo os
•Volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

• •
Vapor inglez Magenan.

• Armazein n 9—Marca AG&F: 10 bardeis,
•avariadas.•

• • Marca AAC: 2 fittaloá, idem.
Marca AFR—MNC: 1 barrica, ideia.
Marca ASC: 2 caixas, ideia.

• .Marca CIC-11-11—C: 2 ditas, ideia.
• :Marca KA&C: 1 dita, idem.

Marca FO—JSC: 2.ditas, idem.
Marca 111M: .1 dita, idem.
Marca JRS: 2 gigo, ideia.
Marca JIZA: 1 caixa, idem.
-Marca LCF: 1 dita, idem.
Marca MCG&C: .1 dita, idem.
Marca NOE: 1 dita, Wein.
,Marca OPC: I dita, idem.
.Marca SMC: 6 ditas, idem.

,• Marca 8: 3 ditas, ideia.
• Marca ZZ—Z: 5 dita, idem.

_Vapor inglez Thamar.

• Armazem D. 10—Marca CF—RT: 2 caixas
avariadas.

• Marca SMC—T: I dita, idem.
Marca APC: 1 dita idem,

• Aimazein . n. 10—Marca • .APC: 1 barrica,
idem...
• Armazem n. 10 --•-• Mama EAC: 1 caixa,
'1 lem..
•-Marca CFR: 1 dita. -idem.

2. Marca PCCR: 1 dita, idem.'
Marca ECA: 1 dita, idem.
Marca OPC: 2 ditas, idem.
Marca RV: I dita, idem.

• Marca SBC; 1 dita repregada.
Marca BSCR: 1 dita, idem.
Marca OPC: 1 dita, idem.

• • Marca SY: 1 dita, idem:
Marca SMS: 3 ditaS, idem.

Vapor belga Caeridge.

• Armazem n. 9—Marca APC: 1 barrica n. 228
avariada.
• Marca BB: 1 suco. idem.
•"Lettreiro Brazil: 1 barrica, idem.
- Marca CCV—BMC: 3 caixas, idem.

- Marca EB: 1 barrica, idem.	 ••
Marca GSC—WS: 2 caixas, idem.

'Marca 10P: 1 dita, idem.
Marca JGC: 3 ditas, idem.
A Mesma marca: 2 ditas, idem. •

'• Sem marta,: 1 dita, idem.
'Marca MJSC: 1 dita, idem. • 	 '•
Marca.MIR: 1 di(a, idem.

•Marca TRC—ADC: 1 encapado, idem. •

Vapor francez Campana.

`Armazem n. 12—Marca ARR: 1 caixa, Pe-
lara:Ma. .
- Marca CL: 1 dita, avariada.
, ..Marca CCN—R: 1 dita idem.
Marca GSC—W—C: 1 dita itteni.
Marca —C—P: 2 ditas, idem.

•Marca	 I dita, idem.
Marca JBC: 2 ditas, idem.
Sem marca: 2 ditas, avariadas e repregadas.

• - •Marca.,IISC: 1 dita, idem, idem.	 -

Vapor a limão 3,1ofttevidéo.

ArnaQ,Zeirl R. : 11 —Marca BS: 1 caixa, ava-
riada e repregada.	 •

Marca —BI—: 1 dita, idem,
Marca CS—K--C: 1 dita, idem, lidem.
A mesma Marca : . 1 dita, idem, idem: -

Marca MD--:-E:-4•1 dita, idem,. idem.
., Marca C-0V-W: 2 ditas, idem, idem
'Marca 12BI: 4 ditas, , idem, idam.
A mesma marca : 5' ditas, idem, idem,

Vapor inglez Ligaria.
Armazem n. 10— Marca CPC: 1 caixa, re-

pregada.
Marca JBPS: 1 dita. Idem.
Vapor allemão Ama Z.9tia.
Armazem n. 14— Marca JCC : 3 caixas re-

pregada.

Vapor americano A/liar/aí,.
Atanazem 11. 8 — Marca COC: 1 caixa, pe-

pregada.
Marca JNICF : 2 ditas . Rein.
',atrair° 'casa americana— I na. Idem.
Marca LOS : 1 dita. Ideia.

	

Marca X—R : 1 dita. Idem. 	 •
Marca AOC—NRC: 2 ditas. Idem.

Vapor inglez Thaw es.
Armazem n. 9-Marca ORC: 1 findo, ava-

riada.
Marca RV:. • 14 caixas, repregadas.
Marca ST: 1 caixa, repregada.
Marca SK: I dita Idem.
Marca VBC: 1 dita Idem.
Vapor francez Cmeordia.
A rmazem n. 12-41arca AC: I caixa , •:repre-

ga,da
Armazem das amostras—Marca CCC: 1 dita,

idem.
Armazem n..12 — Marca LM: 1 dita,

idem.
Marca LCR: 1 dita, ideia.

	

Barca nortieguense Nina. .	 -
Armazein n. 6—Marca M: 1 barrica 11.2.104,

idem.

.Alfiindega do Rio de Janeiro, 16 de 'janeira
de 1892.— O inspector, Mex,an:Ire A. 1?, Sat.-

Naval
De ordem dó Sr. contra-almirante director,

previno os interessados que o prazo para o
recebimento de requerimento pedindo matricu-
la no curso previ° termina, por disposição re-
gulamentar, no dia 20 do corrente.
- Escola Naval, 14 de janeiro de 1892.-0 se-
cretario, Costa Rodeigtes	 -	 (•

scola S:uperior de Guerra
Coneurrencia• •

De ordem do Sr. general de brigada dire-
ctor ALtsta escola, fica aberta na secretaria da
mesma.do dia 12 a 19 do corrente inez, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, concurrencia,
para Pe.', contractada, com quem melhores van-
tagens offerecer, a mudança de todo o mate-
rial pertencente ao estabelecimento para o pa-
lacete da Quinta da Bôa-vista, devendo as pro-
postas ser feitas em carta fechada..

São condições principaes
I a ,  obrigação. de ronsabilisar-se o con-

tractante par qualquer estrago ou extravio
que se der no transporte,e bem assi m pelo con-
veniente acondicionamento dos objectos que
lhe forem confiados ;	 •

2'. fiança ^de 200$000 para garantia da l a

C011 f lição;	 •
3', deposito de 50000 no acto 'da apresen-

tação. da proposta,' que perderá • em favor da
Fazenda Nacional o con.ractante que, -sendo
preferido, não se apresentar para assignar o
contracto. .•

Para mais esclarecimentcs, na secretaria -da
escola todos os dias uteis.

Secretaria da Escola Sup2rior de Guerra, 11
de janeiro de 1892.—Felippe Fernandes Alves,
Major secretario.	 .

_ .
Inteudencia. da, Guerra

Artigos de sirgueil:o prtrá.as .praças de pret do
exe, •eite	 invaraja

O cOnselho de compras. desta repartição re-
p.tbe propostas no dia 19 do corrente mez até ás
11 horas da manhã para o fornecimento dos
artigo3 acima, durante o 1 2 seinestre do cor-
rente anno.	 •

Ai pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento, queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria dessa intendenca, onde
deverão apresentar suas habilitações na forma
do regulamento,

Previne-se que as propostas -devem ser em
duplicata, e,scriptas com tinta preta, sem ra-
suras, assig,nadas Trios proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar na occa,sião da sessão e ter em vista as dis-
pos:ções do art. 64 do citado regulamento, de-
vendo fazer a declaração de sujeitarem-se á
multa de 5 24 no caso de recusarem-sé á as-
signatura do contracto respectivo.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1892. —O
secretario; A. B. da Cista Ayuia • . 	 (.

hospital Central 'nxercito
De ordem do Coronel Dr. director faço pu-

bl'co que no dia 25 do corrente, na secretana
deste hospital, recebem-sa propostas para o
fornecimento de leite puro, para consmno das
enfermarias, pharmacia e .despensa.

CR proponentes deverão d r:positar, prévia-
mente, a caução de 100., na Contadoria Geral
da Guerra, para garantia do contracto.

As propostas deverão ser em duplicata, assi-
gnadas whis proprios ou SMIS prepostos; de-
vidamente ãutortsades.

O leite será, entregue neste hospital con-
forme , 03 pedidos. •	 •

Hospital Central do Exercito, 16 d3 janeiro
de 1892. — O secretario, 1,23d Antonio Freitas
Amaral.

'Estradas de Ferro Central
do Llrazil •.	 •

133.spulto de mercadorias
•

-Tb ordem da directoria se declara, Para co-
nhecimento do publico„ que, a partir de
amanhã, 15 do corrente (inclusive), até, se-
gundo aviso,fica suspenso o despacho de mer-
cadorias nas estações de 5..Diogo e Maritima.

E:criptorio da Inspectoria Geral do Traf!go,
14 de janeiro de 1892.-3Iartias Gaiwtraes
Filho, inspector geral interino:

ANNIINCIOS
laanco de Credito GaraUtilo •

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Os Srs accionistas são convidados a re-
unir-se em a,ssembléa gerál °Minaria', no
dia 21 do corrente, á I hora da tarde, no salão
do Banco Rural e Hypothecario, á rua da•Qui-
tanda n. 105.

Ordem do dia
•Apresentação do relatorio -da directoria e -

parecer do conselho fiscal ; •
Approvação de contas ;	 •
Conclusão da reforma dos estatutos;

• Eleição da nova directoria e conselho fiscal/
Em observa.ncia ao disposto no § 4 2 do art. •

18 dos estatutos, os-Srs. accionistas possuido-
res de accões ao portador, são convidados a
depositai-as na thesouraria. do Banco, com" a '
antecedencia minima de 3 dias, achando-se,
nesse mesmo togar. á disposição dos Srs. ac-
cionistas,' todos os documentos exigidos por lei.

Rio, 5 de Janeiro de 1892.—A. P. da Costa
Pinto, presidente.	 '
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